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PORTO, 2 DE OUTUBRO 


“REVISTA ESTRANGEIRA 


PARIZ, 27 DE SETEMBRO 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Paulo Bert está revolucionando pacifica 
e scientificamente o Tonkin, Entre outras 
cousas, instituiu um parlamento tonkinen- 
se, que funcciona ao presente com grande 
contentamento dos deputados, que foram 
eleitos pelos principaes habitantes das cida- 
des o aldeias, reunindo-se pela primeira vez 
no dia 27. O residente superior francez sub- 
metteu a este parlamento importantes quea- 
“ tões, faes como a substituição do imposto 
* em especies pelo imposto em dinheiro; a re- 
construcção das aldeias destruidas; a poli- 
cia das estradas e das aldeias; a conserva- 
ção das linhas telegraphicas e a continuação 
das obras publicas. Para resolverem estas e 
outras questões, os bons deputados tonki- 
nenses recebem por dia 3 francos. 
- Às cousas em Madagascar já não correm 
tão bem. Apesar do tratado que constitue o 
nosso residente em Tananarive ministro dos 
negocios estrangeiros da rainha, um indige- 
na é que está incumbido d'aquellas funcções 
“e que trata commercial e financeiramente 
- com os inglezes, sem nos consultar, zom- 
- bando dos nossos direitos e do residente ge- 
ral, E” para receiar que tenhamos de come- 
gar ou emprehender uma nova expedição. E 
“* é em um tal momento de receio e irritação 
que os inglezes, que são a causa do que es- 
tá succedendo em Madagascar, nos convi- 
dam a uma alliança com elles contra a Rus- 
sia e a Allemanha, Os seus jornaes dizem 
que somos impoliticos por não nos lançar- 
“mos nos braços britannicos; impoliticos ou 
não, a verdade é que, segundo as ultimas 
noticias, estamos mais inclinados à favor 
da Russia, cuja intervenção no Egypto está 
- gendo pedida pelo sultão, a fim de que faça 
retirar d'alli os inglezes. 
—* O duque de Edimburgo, filho da rainha 
Victoria, foi enviado conjunctamente com o 
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a principe Jorge de Galles a Constantinopla 
— afim dealliciaremo sultão á politica da 
—  TIoglaterra. A audiencia, preparada com 


a JO Ali 
o 


e ooo + 


es EA 6% TESS” 


Ed 


BA AS 


“q 


grande ostentação e ruido pelos dous prin- 


* cipes, teve que ser adiada para o dia se- 


* guinte, fazendo-se observar aos principes 
que o sultão talvez não a realisasse senão 
d'alli a uma semana, segundo a opinião do 
astrologo de S. M., o chefe dos crentes mu 
sulmanos. No emtanto, a entrevista sempre 

“ge realisou. Segundo se diz, o dugue de 
Edimburgo solicitou com instancia que o 
sultão occupasse sólidamente Philippopolis e 
os desfiladeiros dos Balkans no caso de que 
a Russia occupasse a Bulgaria. Não se sa- 

“be seo sultão adheriu a esta solicitação. 

“A proposito da Bulgaria direi que este 
paiz se acha sériamente em grandes apuros. 
A regencia não sabe o que ha-de fazer, e 

“vacilla entre os seus bons sentimentos pelo 
principe Battenberg que a inetituiu e o te: 
mivel urso do norte que quer que as cousas 
corram á sua vontade. Para que assim suc- 
ceda, enviou para Sofia o general Kaubars, 
adido militar á embaixada russa em Vien- 
na, com os bolsos bem recheiados de rublos, 
com os quaes fará acceitar o candidato rus- 
so &o principado e tratará de dourar ainda 
outras pilolas. | 

Pela sua parte, o snr. de Giers trata de 
dourar outras pilulas para a Turquia, com 
a qual se mostra todo solicito principalmen - 
te depois da chegada dos principes inglezes. 
No emtanto a Turquia, com uma previden- 
cia bastante notavel, olha para as pilulas 


que lhe mostram e vai reforçando as guar-| . 


nições de Adrinoplae Macedonia. | 

Está-se com vontade de saber qual foi o 
bocado que o principe de Bismark lançou 
no prato da balança austriaca para fazer 
contrapeso ao bocado bulgaro da Russia. A 
Hungria já pediu no seu parlamento com 
inquietação para vêr o que o gabinete aus- 
triaco tinha no bolso, receiando que nem 
um ceitil lá appareça. O conde Oppovgi to- 
mou a palavra a tal respeito, mostrando-se 
desconfiado e perguntando seo amigo Bis- 
mark tinha realmente pela Austria toda a 
ternura que se dizia. 

O parlamento francez não tardará a! 
abrir-se para a discussão do orçamento de 
1887 e para tratar de tres questões bastan- 
te sérias: o imposto de rendimento, a sepa- 
ração da Igreja e do Estado, e a mairie 
central de Pariz. 

O imposto de rendimento tem numerosos 
defensores e tambem numerosos adversa- 
rios, dizendo estes ultimos que um tal im- 

osto é de uma applicação diflicil, muito de- 
icada, visto que o rendimento de qualquer 
cidadão está sujeito a constantes alterações. 
E' provavel que a proposta não seja acceite 
ão menos por esta vez. 

A eeparação da Igreja e do Estado não 
irá tambem por diante. O governo, que aca- 
ba de fazer recuar o Papa na questão da 
China com a ameaça de tal separação e a 
denuncia da Concordata, tratará de fazer 
com que as cousas fiquem no estado em que 
ge acham, fazendo votar o orçamento dos 
cultos. | 

Quanto 4 mairie central de Pariz, solli- 
citada ha muito tempo pelo conselho muni- 
cipal, parece que será concedida apesar do 
medo da direita e dos republicanos modera- 
dos que julgam vêr a resurreição da com- 
muna de Pariz só ccm a concessão de uma 
mairie central. O ministro do interior está 
inclinado a deferir á petição do conselho 
municipal, mas não acceita uma cousa, isto 
é, que a policia de Pariz fique sob a depen- 
dencia da mairie central. 

Espera-se um grande discurso do presi- 
dente do conselho de ministros, enr. do 
Freycinet, que o deve pronunciar depois de 
ámanhã em Toulouse, desenvolvendo n'elle 
a ideia de uma reorganisação do trabalbo 
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Na capella mór da cathedral nova, que 
pouco offerece de notavel, ha apenas digno 
de menção um quadro da Ascenção, attri- 
buido a Juan de Juanes, e collocado em um 
pequeno tabernaculo de marmore, € duas 
urnas de prata, de estylo rococó, obra de Pe- 
dro Benitez e Juan Figuerora, em que se 
conservam os corpos de 8. João de Sahagum 
e S. Thomaz de Villanova. 

Das capellas que existem no templo e 
que só se extremam pela uniformidade e po- 
breza da sua decoração, especialisaremos 
pelas curiosidades que contéem: 

A de S. Clemente, onde ha dous quadros 
de Morati, um representando aquelle santo, 
e outro a Virgem. à a 

A da Senhora da Verdade, a cuja ima- 
gem se liga a milagrosa versão de ter mo- 
vido u cabeça para attestar que um christão 
que a tomára por fiadora de uma divida que 
contrahira com um judeu, não pagára essa 
divida, como pretendia afirmar. 

A de Santo Antonio de Padua, em que 
ha um bello triptico, representando a Virgem 
e dous santos, devido ao pincel de Fernando 
Gallegos. 

A da Senhora do Pilar, em que se os- 
tenta um painel aprecinvel, da Velasco y 

Sande. 

A do Christo das Batalhas ou do «Car- 
men», em que se acha a historiza imagem 
do Christo crucificado, com a qual se acen- 


rem ás suas decisões, o dever de - pedirem | 18000 réis por almude. Os mostos são ma 


não concedam aos judeus, nem ás Socieda- 
des de seguro, nem aos Bancos dos mesmos 
& menor protecção; 


cas de distillação, tavernas e padarias; 


nacional que dará á França a sua prosperi- 
dade industrial e economica. Além d'isso, 
como ministro dos negocios estrangeiros, 
fará valer o respeito, a estima que a Fran- 
ça, pela gua attitude prudeate e reservada, 
soube conquistar entre as potencias nas 
complicações europeias, sem todavia se des- | seculares, ha matto de 3 metros de alto, um 
interessar das soluções que pódem ser da- | mixto da urze, medronheiro, giesta e fetos, 
das ás questões da politica internacional | alguus dignos de figurar n'uma exposição 
que são neste momento objecto das preoc- | botanica, que motivou o terem que fazer-se 
cupações geraes. ! tres traçados, como já dissemos n'um dos 
Na questão de allianças diz se que o snr. | nossos ultimos numeros. 
Freycinet está mais inclinado para uma al- Dentro em mez e meio ou dous mezes, o 
liança com a Allemanha que para uma al- | maximo, devem, portanto, estar completa- 
liança ingleza, havendo mesmo quem acres- | mente terminados os trabalhos em todas as 
cente que a alliança franco-allemã está em | secções, 
via de no operar. —E' esperado n'esta villa, o snr. gene- 
É Ab! Se tudo podesse terminar por al- | ral Henrique J. Alves, que vem visitar os 
ianças.... Mas os engenhos de guerra | regimentos aqui estacionados. Os ofliciaes 
multiplicam-se e aperfeiçoam-se por toda a|dos dous corpos projectam offerecer a 5. 
parte. exc* um jantar, servido em barracas de 
. Em França fez se ultimamente experien- | campanha, no Forto de S. Neutel. 
cia de uma granada que tem de comprido 
um metro, 22 centimetros de diametro, e um | Torres Vedras. 30 de setembro 
peso de 110 kilogrammas. Expellida por um 
obuz de calibre 220, vai a 3 kilometros de- (Do «Jornal de Torres Vedras») 
molir as muralhas mais fortes e mesmo| . Ha muitos annos se não encetam as vin- 
blindadas com placas de aço de 20 centime- | dimas com tão favoraveis auspicios. Na se- 
tros de espessura. Destinada a um tal fim, | mana anterior, uns chuveiros leves e pouco 
a granada é munida de uma ponta de aço, | demorados lavaram os cachos dos ultimos 
longa, muito forte, que a auxilia a penetrar | restos do enxofre a que foram sujeitos na 
nas massas fortificadas, onde, uma vez in- epocha da maturação. Ao mesmo tempo a 
troduzida, rebenta, projectando milhares de | Uva inchou e adelgaçou se-lhs a pelle, e lo- 
estilbaços com uma força espantosa. go, torrentes de sol bemfazejo, déram ao 
-O'ar tambem vai ter em breve formida- | fructo o ultimo desenvolvimento ampliando- 
veis devastadores, balões que de alturas | Ibe o assucar e augmentando-lhe por conse- 
inaccessiveis vomitarão torrentes de nitro- | quencia o alcool. 
glycerina sobre as cidades e os exercitos,| | Com tão bons principios e continuando 
anniquillando-os sem ser possivel a defeza. | de novo a bella temporada, não podem ser 
Apesar d'estes apparelhos de guerra, | incertos os resultados da vinificação. Anto- 
nem por isso deixará de haver um congres- | !ha-se nos um vinbo riquiasimo em alcool, 
so internacional da paz no centenario de | excellentemente encorpado e brilhantemente 
1889, Os principaes membros da «Liga ds | colorido. 
Paz» pediram authorisação para este con- Começam as correspondencias para com- 
gresso no governo, authorisação que lhes foi | Pras º procura. Alguns commissarios d'esta 
concedida. Mas nem todos os congressos se | Villa téem já encommendas de casas impor- 
parecem com este. Assim, por exemplo, em tadoras, avultando como sempre as de Bor- 
Buebarest houve um congresso anti-semiti- | deus. Outros téem vindo já pessoalmente. 
co que tomou as resoluções seguintes, que | Mas por emquanto não se tem effectuado 
são de theor a levar as nações á concordia | transacções que se reservarão de corto para 
universal: tempo mais opportuno. À um dos principaes 
«1.º Os judeus são considerados indignos | Viticultores e negociantes do concelho de 
de permanecer por mais tempo na Europa | Arruda, foi pedido por uma das melhores 
no meio dos povos; casas francezas que lhe reservasse todo o 
2.º Emquanto não poderem ser expulsos vinho, pois O pagaria por preço superior ao 
dos Estados europeus, o congresso impõe | Maximo corrente. 7 
aos scus adherentes da Roumania, França, Os preços à bica de vinho branco tem 
Hungria e de tolos os Estados que adberi- | Variado muito, desde 500 réis e menos até 


cortado não de ravinas, mas verdadeiros Medina; mandando, além d'isso, receber 


apertadissimas, que marginam o Tamega, e | cesso de bagagens, nas estações de Medina, 

entremeado por florestas, grande parte bal- 

dias e por assim dizer quasi virgens, onde, 

além de grandes carvalhos e outras arvores |e prata francez, etc. A todas estas facilida- 
des e commodidades tem sido tributado pe- 
los viajantes o devido elogio. 

Falta, porém, estabelecer uma conve- 
niente combinação de serviço com a Com- 
panbia Real dos Caminhos de Ferro Portu- 
guezes, a fim de se estabelecerem bilhetes 
directos das principaes estações das linhas 
d'esta Companhia para as principaes esta- 
ções em Hespanha e França, até Pariz, na 
linha que pela Beira Alta nos liga á grande 
capital. 

D'essa combinação resultaria uma im- 
portante commodidade para os viajantes, 
especialmente aos da região ao norte de 
Coimbra. 

Estamos certos de que as direcções das 
Companhias da Beira, de Salamanca e de 
Medina procurarão chegar a um accordo 
n'este sentido com a direcção da Companhia 
Real, a qual, pela sua parte, de certo pro- 
curará realisar esse accordo, attentas as 
vantagens publicas que resultarão d'elle, 
vantagens que devem ser sempre attendi- 
das, principalmente nas linhas ferreas cuja 
construcção foi subsidiada pelo Estado. 

Aguardamos com anciedade esse proficuo 
accordo. 

Seminario Episcopal. — Princi- 
piaram hontem os exames dos alumnos aos 
quaes faltavam o de um ou dous preparato- 
rios para a matricula no curso theologico. 
Em arithmetica ficaram approvados: José 
Pinto de Azevedo e José da Silva Torres, 
Em geographia: João da Silva Coutinho. 
Em lingua latina: Eduardo da Silva. 

Lyceu Central. —Hoje serão cha- 
mados para exames finaes 0 seguintes alu- 
mnos: 

Mathematica, 1.º parte, prova escripta— 
Effeetivos os de n.º 70, TL e 72; 2.º parte, 
os de n.º” 73, 74,75, 76, 17, 78, 79, 80, 81, 
82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89,90, 91,96 e 97; 
curso completo os de n.º 92, 93, 9t e 95. 

Latim, 1.º parte, finul —Erfectivos os de 
D.º 34, 35, 35, 97, 38 e 39; supplentes os de 
n.º* 40, 41, 42, 43 e dt, 

Atheneu Commercial. — Está 
fechada a matricula para o curso da lingua 
internacional commercial «volapuks,que vai 
abrir-se no Atheneu Commercial do Porto. 
O numero de alumnos matriculados eleva- 
se a 20. 

Continúa a matriculas nos outros cursos 
instituidos por aquella briosa agremiação. 

Concursos para o magisterio 
primario.—As camaras municipaes dos 
concelhos abaixo mencionados abriram con- 
cursos para o provimento das seguintes ca- 
deiras de ensino primario: 

Portalegre — Instrucção primaria, 1.º 
grau, do sexo masculino, na freguezia de Ri- 
beira de Niza; ordenado 1003000 e as grati- 
ficações da lei. 

HFeira—Elementar do sexo masculino no 
lugar de Souto Redondo, freguezia de S. 
João de Vêr; ordenado 1205000 e respecti- 
vas gratificações. 

Penalva do Casteilo—Elementar do sexo 
feminino no lugar do Cagal das Donas, fre. 
guezia de Castello; ordenado 1003000 e as 
gratificações que por lei lhe pertencerem, 

Creche de S. Vicente de Pau: 
lo. —Projecta-se realisar no dia de Natal a 
solemne inauguração do edificio da Creche 
de S. Vicente do Paulo, construido na rua 
de Gonçalo Christovão. As creanças agasa- 
lhadas por esta sympathica instituição já 
mudaram para O novo edificio, mas a instal- 
lação é provisoria, visto as obras não esta- 
rem ainda inteiramente acabadas. 

Segundo nos consta, a sula das sessões 
da direcção da Creche vai ser mobilada mo- 
desta mas mui decentemente, concorrendo 
para isso a generosidade do gnr. visconde 
de Barreiros, que para esse fim pôz á dis- 
posição do presidente da direcção a valiosa 
quantia de 1005000 réis. E' mais um no- 
bre traço da benemerencia d'aquelle cava- 
lheiro. 

E de donativos para mobilia está bem 
carecida a Creche, visto que lhe falta o ne- 
cessario para se installar convenientemen- 
te. Os corações generosos tudo supprirão, 
porém. 

A direcção resolveu que os fundos do 
edifício fossem alugados, constituindo um 
excellente armazem, cujo aluguer será uma 
fonte de receita para a Creche. 

Retrato. —Na casa Costenla tem es- 
tado exposto um bello retrato do professor 
jubilado da Academia Portuense de Bellas 


aos ecus respectivos governos o seguinte: gnificos. SA 

Que o Estado, os districtos ou as com O que é exaggeradissimo é o salario dos 
munas não façam concessão alguma aos ju- trabalhadores. Tem havido dias de 500 e 
deus, seja por que fórma fôr, nem mesmo | 90 réis. 


sob o nome de emprestimo; 
Que o Estado, o distrito ou a communa Elvas, 30 de setembro 
(Do «Elvense») 


Informam-nos da Sobreira Formosa que 
ha dias uma creancinba de cerca de um an- 
Que não seja vendida nenhuma proprie- |no de idade cahiu em estado cstaleptico, 
dade aos judeus; sendo considerada morta. Conduzida ao ce- 
Que lhes seja probibido ter restauran- | miterio e estando prestes a ser lançada na 
tes, hospedarias, cafés, cervejarias, fabri- | sepultura, abriu os olhos e sorriu para o pa- 
rocbo que lhe estava resando os ultimos res- 
Que não possam ser nem medicos, nem | ponsorios, voltando aos seus sentidos e con- 
pharmaceuticos, etc., etc. tinuando bem, 
(Conclue.) 


——— me 0 TT T—————| 
Beja, 9 de setembro 
(Do «Nove de Julhov) 


Um caso fatalissimo succedeu no domin- 
go em Beringel. 

Estava um homem com uma pistola de 
agulha na mão; outro pediu para a vêr; o 
dono observou-lhe que elle não sabia me- 
cher em armas, mas cedeu-lh'a e o resulta 
do foi ser cravada na testa de uma pobre 
creança uma bala que a matou instantanea- 
mente. O dono da arma e o involnntario as- 
gassino eatão presos. 


NOTICIÁRIO] 


La Fresnave. 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS 


Guimarães, 30 de sctembro 
(Do «Commercio de Guimarães») 


Montem, na freguezia de Fermentões, 
manifestou-se incendio em umas casas, que 
ficaram reduzidas a cinzas. Attribue se a 
causa do incendio a algumas faulhas, que 
saltaram a uns molhos de caruma que esta- 
vam proximos da lareira. Os moradores do 


predio ficaram reduzidos à extrema mi- Cambio do Erazil. — Um impor- 
BeOriãs big aa tante estabelecimento bancario d'esta cida- 
E» E aj ata etnia à Rio: de recebeu ante-hontem um telegramma ex- 

a ; . . ; E 
lheita parece regular pela do anno passa- es doando pp 1 7 Ro 
do, sendo porém a qualidade um pouco su- Governo civil do Porto. —Deve 
ES 2000 O giiuo nro tem obtido o preço de | partir hoje para Lisboa o snr, dr. Albino 
225000 a 273000 réis. Montenegro, digno governador ervil d'este 


villa Real. 20 de setembro districto. Durante a sua ausencia fica exer- 
RS Villa Real cendo as funeções d'aquelle cargo o sor. dr. 
(Do «Commercio de Villa Real») Delfim Martins Ferreira, vogal mais antigo 


Ante-hontem, houve uma grande desor- | do conselho de districto. 
dem no lugar de Constantim, d'este conce-|  Felicttação, —Devem partir hoje 
lho, em virtude de uma inesperada aggres- | para a capital no comboyo do correio o snr. 
são de que foram vietimas os snrs. José Ma- | dr. José Augusto Correia de Barros, presi- 
ria Lopes Abelha, Antonio Alemdouro | dente da camara municipal, e os vereadores | Artes, snr. Francisco José Rezende, 
Duarte, Francisco de Jesus Baptista e| da mesma, snrs. Francisco José de Araujo e E' um apreciavel trabalho a esfuminho, 
Francisco Ferreira de Mattos. Os aggredi- | Egydio Teixeira Duarte, no desempenho da | executado pela esnr,* D. Joaquina Martins 
dos, á excepção do ultimo, acham-se todos | commissão de que foram incumbidos na ses- | Carneiro, discipula do abalisado professor 
gravemente feridos e alguns até em perigo | são camararia de ante-hontem, que é felici- | de desenho, esnr. Francisco José de Souza. 
de vida, tar 8. M. el rei pelo seu feliz regresso. Festa escholar. —-No proximo do- 
O enr. administrador do concelho fui Ministros de Hespanha,-—Pas- | mingo realisar-se-ba na freguezia de Valla- 
para aqueila localidade com uma força mi- |gou hontem n'esta cidade, em direcção a | dares uma eympathica festa escholar, 
litar na madrugada de hontem, regressando | Caminha, o sor. Mendez Vigo, ministro de Pelas 9 horas da manhã, a commissão de 
algumas horas depois. Os aggressores ti- | Hespanha em Lisboa. beneficencia e ensino d'aquella freguezia 
nham se evadido. Consta que no mesmo dia E' esperado tambem em transito por es- | realisará uma sessão solemne na qual pro- 
á tarde partiu para alli outra força em con: | ta cidade, seguindo para Badajoz, o snr. | cederá á distribuição dos diplomas aos alu- 
sequencia de se receiar que recomeçasse à | marquez de Veja de Armijo, ministro de Es- | mnos da eschola oficial que fizeram exame 
desordem. dado honorario da nação vizinha. de instrucção primaria elementar no anno 
Communicações internacio-| lectivo passado. 
Chaves, 30 de setembro naes.—Tem nos sido enviadas diversas Feita a distribuição dos diplomas, os 
(Da «Aurora do Tumega») reclamações mostrando quanto é para la-|alumnos aseistirão 4 festividade a Santa 
Continuam com toda a actividade os tra- | mentar que proporcionando a abertura da | Catharina e Nossa Senhora do Rosario, na 
balhos de estudo na 3.º secção da linha fer- | linha de Salamanca facilidade de commu- | igreja parochial. 
rea de Chaves a Vizeu, estando já estuda- nicações para o resto da Europa, não tenha Bazar de prendas.-—Como já no- 
dos 24 kilometros. sido até hoje eatabelecido convenientemente ticiamos, continuará âmauhã, de tarde, 0 
Dévido ao zêlo e intelligencia do enge- | um serviço combinado entre as diversas | bazar de prendas em beneficio das escholas 
nbeiro chefe dos trabalhos o snr. Antonio | Companhias de caminhos de ferro. - | fundadas pela Sociedade de Beneficencia e 
Sarmento, estão vencidas todas as diflicul- E" certo que as Companhias dos cami- | Tastrucção Marquez de Pombal, 
dades e o traçado vai o mais economico pos- | nhos de ferro da Beira Alta, de Salamanca Entre as prendas que hão de ser arre- 
sivel. e de Medina del Campo téem promovido a | matadas contam-se as seguintes: um par de 
Entre Ribeira de Pena e Capelludos ha | realisação de importantes commodidades pu- | vasos de fórma etrusca, imitando bronze; 
um percurso d'uns poucos de kilometros, on- | blicas, fazendo circular carruagens de 1.2) dous pratos de fórma antiga, com pintura 
de o terreno é por tal fôrma accidentado e | classe directamente entre a Pampilhosa e | esmaltada; uma almofada de setim para £go- 
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gava ás tropas do Cid, preciosa reliquia do | tuido depois da sua morte pelos mestres | cedivel dos artifices como a correcção da 
seculo XI, mais apreciavel pelas suas tra-| Juan de Rivero Rada, Pedro Gutierrez e | fórma e a belleza do desenho. 

dicções do que pela sua esculptura gros-| João de Salcedo. Todas aquellas folhagens, arabescos, 
seira. Começadas as obras em 30 de junho de | griphos, animaes phantasticos, cabecinhas e 

E, finalmente, a de S. José, em que se| 1524, terminaram S6 aunos depois, tendo | medalhões que cobrem as pilastras, as mi- 
admira o formoso grupo da Virgem com ol|lugar a consagração no dia 18 de fevereiro | aulas, os arcos, os corucheus, e as molduras, 
Christo morto no regaço, obra primorosa do | de 1610. mais parecem obra de joalheria do que tra- 
esculptor Salvador Carmona. De todo o edificio, em que como na ca- | balho dz canteiro, 

Na ampla sacristia, em que se confun- thedral, O estylo ogival decadente se alterna Os hespanhoes usam de uma palavra 
dem o estylo ogival com o do Renascimen- | com o da Renascença, que começava a flo- | muito expressiva para designar o estylo 
to, guardam-se no respectivo thegouro, en- | rescer com toda a sna embrincada decora- | d'essa ornamentação; chamam lhe plateres- 
tre muitas outras, as seguintes religuiss: | ção, o mais notavel é, sem duvida, a sua | co, como se dissessem, de ourivesaria. 
tres espinhos da corõa de Christo; um pe- deslumbrante fachada do mais puro Renas E, efectivamente, bem apropriado é um 
queno fragmento do Sagrado Lenho; um | cimento, da qual quereriamos vêr arrasado |, 4ormo ás filigranas fraozinas d'esses or- 
braço de 5. Jorge; uma espadua de S. Lou- | aquelle desgracioso frontão e, campanario, | atos. 
renço; uma costella de Santa Maria Magda. | que detestavelmente a sobrepujam. Na fachada da igreja de Sauto Estevão 


a o Santa There a Aa Os detalhes da porta do Nascimento da | destacam-se além d'isso diversas estatuetas 
O re ncinêo de B: Ap “25” | Cathedral Nova haviam-nos surprehendido; | o bustos, e dous grandes baixos relevos, um 
sus e de 5. Francisco de Borja; e 0 cão os da fachada de Santo Estevão como que | representando o martyrio d'aquelle santo, 
o Ersbed = de ie ris o. d “SP? | nos ensandeceram de pasmo. E não se jul- | obra do esculptor milanez João Antonio Ce- 
que o Cid costumava levar Gebaixo da ar- SHb'by perbólica Gsta confissão. Lemos, por | roni, cujo nome se Jô em uma das pedras, 
madura nãs batalhas e que é e ão fortuna, visto alguma cousa no paiz e fóra | conjuntamente com a data de 1690, e o ou- 
Eee gaa E SC RES ESDO E a para que o nosso enthusiasmo se C0-|tro o Calvario, com o Christo crucificado e 
to das ad da cathedral sem fazer- | Mova com cousas de um aprêço vulgar, mas | à Virgem e S. João. 
pondo da balliiettia grade de ferro | perante 08 verdadeiros ce cê É Co Ra: No alto, tocando já na abobada do arco, 
ag á spulenta capolia Dourada ou | Sã? que Se nos depararam nessa estUpen- | 5a so tambem a figura do Padre Eterno, en- 
e) Sa dRda Es conera D: Fran- da obra de arte, o nosso espirito como Que |, gous anjos. 
des Sendbês dE Paes puela SA grade, fica perplexo : confuso. or bada tia A igreja, muito ampla, é de uma só na- 
fasamente ornamentada, é um epecimen Não é o conjuncto d'essa fachada que | ve; é pouco harmoniosa no conjunto da sua 
E d serralheria do comêço do XVI nos captiva, porque a sua perspectiva geral architectura em que predomina comtudo a 
lo iN essa mesma capella existe uma é identica a muitas outras que conhecemos. ogiva. 
bella cópia do Eaterro de Christo de Ticia- O) que nos assombra são as suas minuden- | No altar-mór,attrahe dEsdo logo are tiii- 
no, devida a Navarrete, 0 « Mudo». E rs - lilhad ção pela suavidade do seu colorido, o bello 
Depois das duas catbedraes, o templo Imagino-se à talha mais rendilhada € | quadro do martyrio do Santo Estevão, pia- 
a uida deve ser de prefereueia vi- subtil, com & multiplicidade de lavores de | tado por Claudio Coello, em 1692, 
tado as viajante é o do convento de Santo um Remo o a a No immenso retabulo, nas uma is 
Estevão ou de 8. Domingos, pois por estes tos de uma teuoi a o; pad ae se si phantasias de Oharnicnaras qua deixou as 
dous nomes é conhecido, mas mais usual- | ha Da as a ha ecorat sigualada a sua passagem por Sa linaçã 
mente pelo primeiro. enada US ANO, ao Va em numerosos edifícios, destacam-se quatro 
Vamos, pois, oceupar nos do E' certo que o excelente calcareo que se | estatuas de santos, esculpidas por Carmona, 
Convento de Santo Estevão .—Foi fun emprega nas construeções de Salamanca e e doam no lugar Ruas a prociona 
dado pelos dominicos D. frei João de Pole- presta pela sua malenbilidade aos JAaIEAMO; made Jsantino, segun 5) opa sê 
do, cardeal bispo de Tusculum, e por fcei | vidos caprichos do escopro, mas, não obs au gui E: a Ss Es no qa p ee o 
Domingos Soto, que eucommendaram os res- | te 1530, é para admirar no monumento elpa ara e Ba Area, a gsm a Par 
pectivos projectos à Juan de Alava, substi- | que estamos tratando não só a perícia incx- | ga, que ióra para atii transportada do de 


SABBADO 2 DE OUTUBRO DE 1886 


CARQUEJA 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis: repeti- 
ções 20 réis. —Annuncios de sahida de navios (até ) de 
Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de benefício, bem como as publicações lit- | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


terarias.—Numero avulso 49 réis. 
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phá; uma corbeille com flores artificiaes; um 


precipicios ou despenhadeiros, com voltas em pagamento do preço de bilhetes e ex- quadro com aves bordadas a matiz; algu- 
| mes taças de merecimento artistico, 


Fuentes de Oiivro o Villar Formoso, libras | differentes objectos de prata, toulhas e guar- 
esterlinas, notas do Banco de França, ouro | dadapos adamascados; um pavão de dous 


jarras, 


annof; «Portugal Pittoresco» e «O bispo», 
por Guilherme Braga, edição esgotada; uma 
bandeja com doces artificiaes, trabalho exe. 
cutado em cera; uma roseira e craveiro ar- 
tificiaes, etc. 

Estação central telegraphi- 
ca.—Durunteo mez de setembro proximo 
findo foram expedidos da estação central 
telegraphica d'esta cidade 4:013 telegram. 
mas, que produziram a receita de 1:00958294 
réis, sendo 988 internacionaes, que rende- 
ram 8355023, e 3:025 nacionaes, que rea: 
deram 7343211. 

Vales do correio para Ango- 
Ea. —Os enrs. Luiz Ferreira de Souza Cruz 
& Filhos, proprietarios da Fabrica de Fun- 
dição do Ouro, dirigiram um officio ao sor. 
ministro da maridha, pedindo que seja ex- 
tenaiva à provincia de Angola & authorisa- 
ção para a emissão de vales do correio, ul- 
timamente dada para Cabo Verde, 

E' uma petição justa, que parece estar 
já no animo do governo, 

Serviço telegraphico. — Come- 
çou hontem o horario de inverno para as 
estações de serviço limitado e completo. 

As limitadas, nos dias uteis, estão aber- 
tas das 8 horas da manhã á 1 da tarde e 
das 3 às 6; as completas, das 8 da manhã 
4s 9 da noute. Aos domingos e dias santif. 
cados estão abertas as limitadas das 9 da 
manhã à 1 da tarde, c as completas das 8 
da manbã 4 1 da tarde e das 5 às 6. 

—Acham-se temporariamente de serviço 
permanente as estações de Barrancos, Bom 
Successo, Cascaes e Estoril; de serviço com- 
pleto: as de Benavente, Cadaval, Espinho, 
Ericeira (até 31 do corrente), Marvilla, Obi- 
dos, Ovar, Peniche, Povoa de Varzim e 
Villa Nova de Famalicão; fechadas as esta- 
ções de Cercal, Nellas, Ramalhão e Vallada. 

— Passam ao seu horario normal as esta- 
ções telegraphicas de Alcoutim, Barca de Al 
va, Brj1, Bragança, Castello Branco, Castello 
de Vide, Castro Murim, (imtra, Chaves, 
Coimbra, Evora, Freixo de Espada á Cin- 
ta, Guarda, Idanha a-Nova, Melgaço, Mi 
randa do Douro, Monsão, Penamacôr, Por- 
talegre, Redondo, Sabugal, Valença, Vianna 
do Castello, Villar Formoso, Vimioso, Vi- 
nhaes e Vizeu. 


Fallecimentos e disposições 
testamentarias. — Falleceu, hontem, 
victima de uma grave enfermidade que den 
tro em pouco tempo o arrojou para o tumu- 
lo, o snr. Marcos Archer, guarda livros da 
importante casa commercial dos snrs. Mar- 
tinez Gassiot & C.º tm 

O finado reunia a um excellente caracter 
as mais delicadas maneiras e, com o concur- 
so de tão bellos dotes, soube captivar as 
mais vivas e geraes symputhias. Por isso a 
sua morte é sentida por quantos o conhe- 
ciam. 

Deixa na viuvez a esposa que o extreme- 
cia e cuja dôr é n'este momento profaundis- 
sima; e n& orphandade os filhinhos que ido- 
latrava. 

A' familia do finado significamos a ex- 
pressão sincera do nosso pezame. 

Os responsos funebres celebrar-se-hão 
hoje, às Ave-Marias, na igreja dos Terceiros 
do Carmo. 

—Falleceu tambem hontem o snr. Joa- 
quim Tavares Rezende, commerciante d'es- 
ta praça, devendo resar-se-lhe o responso 
funebre hoje à noute na parochial igreja de 
Cedofeita. 

Deixou testamento cerrado, feito em 24 
de fevereiro de 1873, e no qual declara não 
ter ascendentes; ter sido casado em primei- 
ras nupcias com a snr.* D. Joaquina Maria 
do Carmo, e em seguadas com a enr* D. 
Benta Rosa de Jesus; de nenhum d'estes 
mutrimonios houve filhos. 

Institue por universal herdeira e testa- 
menteira a referida sua esposa, á vontade 
da qual será feito o seu enterro. 

Deseja ser sepultado no cemiterio de 
Cedofeita; quer que por sua alma se resem 
50 missas, 20 pela de sua esposa e 20 por 
uma intenção particular. 


Estatistica obituaria. — Desde 
12 a 18 de setembro falleceram no bairro 
oriental d'esta cidade 53 pessoas com as 
molestias seguintes: 

Ascite idiopathica, 1; bexigas, em não 
vaccinados, 1; bronchite agnda, 5; bronchi- 
te chronica, 1; canero, 1; convulsões, 1; de- 
bilidade congenita, 1; desconhecidas, 4; 
diarrhea choleriforme, 3; dysenteria, 1; es 
crophulas, 1; esmagamento do thorax e or- 
gãos n'elle contidos (accidental), 1; enteri. 
te, 12; febre puerperal, 1; febre typhoide, 1; 
hemorrhagia pulmonar, 1; lesão cardiacs, 
1; meningite, 4; paralysia geral, 1; poeu- 
monia aguda, 2; sarampo, 1; tyeica pulmo- 
nar, 4; tosse convulsa, 1; tuberculose, 3. 

—No bairro occidental falleceram no 
mesmo periodo 79 pessoas victimas das se- 
guintes enfermidades: 

Anemia, 4; apopleria hemorrhagica ce- 
rebral, 2; bexigas em não vaccinados, 4; 
bronchite aguda, 2; cachexia senil, 2; can- 
cro dos seios, 1; cancro do utero, 1; conges- 
tão do cerebro, 2: congestão pulmonar, 2: 
debilidade congenita, 4; diarrhea, 2; di- 
phteria, 1; enterite, 19; escrophulas, 1; fe- 
bre typhoide, 1; laryngite, 1; lesões orga- 
nicas do coração, 4; meningite, 6; não clas- 
sificada, 6; peritonite, 1; poeumonia aguda, 
2; rachitismo, 1; tyeica pulmonar, 7; tuber- 
culose, 3. 

Movimento da população. — 
Na semana decorrida do 12 a 18 de se 
tembro houve o seguinte movimento na 
população dos dous bairros d'esta cida- 
de, a saber: 

Bairro oriental —Nascimentos 43, sendo 
legitimos 16 do sexo masculino e 15 do fe- 
US PIO TES CEO TO ETR IT TT 
truido convento da Veiga, junto ás margens 
do Tormes. 

No templo ha ainda quadros de Pitti e 
de Marati e frescos de Villamor, além de 
outrus pinturas de authores desconhecidos, 
porém o que verdadeiramente se torna di- 
gno de menção é o fresco monumental de 
Palomino, que cobre todo o fundo do côro. 

A sua complicada composição em que 
avulta um sem numero de figuras, repre- 
senta allegoricamente a Igreja trivmpbante 
e a Igreja militante. 

Passando pela grande sacbristia, em que 
prepondera o estylo chamado classico, e que 
foi começada a construir em 1627 por Fran- 
cisco Gallegos e Antonio Paez, chegamos & 
bella galeria inferior do claustro, onde nos 


| foram mostradas umas estreitissimas cellu- 


las, onde eram mettidas as pobres victimas 
da Inquisição. 

Horrorisa pensar que se condemnasse 
um desgraçado a permanecer, verdadeira- 
mente emparedado, durante tempos esque- 
cidos, n'aquelles cubiculos em que mal se 
cabe, e para cada um dos quaes apenas dá 
luz uma frissta, coberta por um raro de 
ferro! 

Uma das cellulas tem no tecto uma es- 
pecie de cano, por onde cabia gôta a góta a 


| agua sobre a cabeça do paciente. 


| No mesmo claustro está situado o salão 
| chamado de profundis, que nada offerece de 
notavel a não ser a tradicção de que fôra 
n'elle que Christovão Colombo celebrára, 
perante os sabios da Universidade, as suas 
| famosas conferencias relativas á existencia 
' do Novo Mundo que depois descobrira. 
| Na galeria superior do referido claustro, 
acha-se installado o Muzeu Provincial, 
composto na maior parte de uma collecção 
de quadros de pouco valor. Entre elles con- 
tam se, comtudo, alguns de Luca Giordano, 
Guido Reni, A. Mengs, Andrea Vaccaro, 
Fernando Gallegos e Zurbaran, mas quasi 
todos são de um medisao merecimento ou 
perderam o pelas inconscientes restaurações 
que sofreram. 


| minino; e illegitimos 4 do sexo masculino e 
8 do feminino. 

Casamentos 13. 

Obitos 53, sendo nos domicílios 22 do 
sexo masculino e 30 do feminino; no hospi- 
tal de alienados do Conde de Ferreira, 1 do 
sexo masculino. 

Bairro occidental —Nascimentos 35, sen- 
do legitimos 16 do sexo masculino e 13 do 
feminino; e illegitimos 4 do sexo masculino 
e 2 do feminino, 

Casamentos 3. 

Óbitos 79, sendo nos domicilios 31 do 
sexo masculino e 24 do feminino; e nos 
bospitaes 12 do sexo masculino e 12 do fe- 
minino. 

| «“O Athileta».—Com este titulo prin- 
cipiou a publicar se em Macedo de Caval- 
leiros um jornal, que se diz filiado no parti- 
do progressista. Desejamos ao novo collega 
vida longa e prospera. 

Club da Fos.—Esteve muito concor- 
rido e animado o concert», que, como havia- 
mos noticiado, se realisou aute-hontem no 
Club da Foz. 

"O programma d'essa agradavel feata foi 
o seguinte: 

«Fileuse», Litoff, phantasia executada 
no piano pelo sor. Xisto Lopes; «(Gioccon- 
da», bailado, Ponchieliy, na viola franceza, 
pelo snr. Toboso; «Musica prohibita», ro- 
manza pelo snr. Frank de Castro; sólo de 
violoncello pelo snr. Joaquim Casella; «Nou- 
te e dia», phantasia, pelo sur. Toboso; «Re- 
ginellas, romanza cantada pelo enr. Frank 
de Cestro. 

A execução foi distincta; e não devemos 
deixar de especialisar o modo brilhantissimo 
por que o sur, Frank de Castro cantou os 
dous trechos que acima mencionamos. Pa- 
tenteou n'elles todos os recursos da sua voz 
eympathica. : 

Tambem é digno de menção especial o 
modo como o ear. Joaquim Cusella executou 
o golo no violoncello.O mimo que deu áquella 
composição revelou bem os superiores dotes 
artisticos do abalisado professor. 

Findo o concerto passou-se á parte dan- 
sante que se prolongou até à 1 hora e meia 
da onte, terminando por um apparatozo 
cotillon, em que se exhibiram marcas novas 
e lindissimas. Foi perfeitamente dirigido 
pela snr.* D. Maria Isabel Côrte Resl. 

Estiveram presentes 138 seuboras. 

O director de semana é o sar. Carlos 
Berquo, a quem se deve a organisação de 
tão bella festa, 

Corridas de cavallos.—Um gru- 
po de cavalheiros da Foz promove para 
ámanhã uma brilhante corrida de cavallos 
no byppodromo de Mathosinhos. 

N'essa attrahente diversão, que princi: 
piará ás 2 boras da tarde, tomarão parte 
alguns dos nossos mais distinctos gentlemen- 
riders, taes como os snrg. José Martins de 
Queiroz, Delfim de Lims, visconde de Pe- 
reira Machado, Mario, Schultz, etc. 

Parece que se inscreverão nada menos 
de 12 cavalos. 

arraial. —Por motivo da festividade 
a Nossa Senhora do Rosario, que, como já 
noticiamos, se realisa âmanhã na parochial 
igreja de Lurdeilo do Ouro, haverá arraial 
no largo junto á igreja e musica, das 2 ho- 
ras da tarde em diante, pela pbylarmo- 
nica d'aquella freguezia, a quul toca- 
rá tambem durante a missa chamada das 
Almas, 

Besamortisação. — No dia 25 
de outubro proximo proceder-se-ba no go- 
verno civil de Braga à arrematação, com o 
abatimento de 3) e 40 p. c,de varios fó 
ros impostos em propriedades dos concelhos 
de Amares e Barcellos. à 


Amputação.—A despeito dos eafor- 
ços empregados pelos medicos que téem as- 
eistido ao sor. dr. Antonio Gonçalves da 
Costa Guimarães, para evitar que fosse am- 
putada a perna esquerda áquelle cavalhei- 
ro, à qual, conforme noticiamos, ficou tritu- 
rada pelas rodas de um comboyo na rua do 
Juncal de Baixo, na tarde de 25 de setem- 
bro ultimo, tão dolorosa operação tornou-se 
indispensavel para atslhar à gangrena que 
se manifestou. 

Hontem de manhã procederam à ampu- 
tação da perna pelo terço superior os enrs, 
drs. Joaquim José Diss, Agostinho Antonio 
do Souto e Antonio Jusquim de Moraes Cal- 
das, sendo o paciente chloroformisado pelo 
enr. de. Antonio de Oliveira Monteiro. 


Desastres. —José Duarte, de côr pre- 
ta, morador na travessa do Passeio Alegre, 
na Foz, foi tomar banho á praia das Pasto- 
ras. Apanhado por uma onda, foi arremes- 
sado de encontro a umas pedras, do que lhe 
resultou ficar muito ferido na cabeça. 

Depois de curado n'uma pharmacia, foi 
conduzido a sua casa. 

—lUm trolha que caiava a frente de uma 
casa do campo da Regeneração, cabiu do 
andaime em que estava, ficando bastante 
contuso, Deu entrada no hospital da Mise- 
ricordia, 

—'Tambem deu entrada no mesmo hos- 
pital Eduardo Rego Monteiro, de 17 annos, 
trabalhador do caminho de ferro do Douro, 
em consequencia de estar muito queimado 
da cinta para baixo, a ponto de lhe cahir a 
pelle. Deu causa a esta desgraça à impru- 
dencia de um companheiro do ferido, que 
estando a fumar, atirou a ponta do cigarro 
sobre uma lata cheia de polvora, que, explo- 
sindo, queimou horrorosamente o outro. 

O estado do ferido é gravissimo. 

Prostrado. — Por ser encontrado 
prostrado narua do Bomjardim por motivo 
de doença, foi conduzido ao hospital da Mi- 
sericordia Benjamin Fernandes, de 26 an- 
nos, solteiro, lavrador, morador em Villa 
Nova de Guya. 

Por ameacar rainga.—Foi partici- 
pado à policia que ameaça desabar o predio 
n.º* 107 e 109 do campo dos Martyres da 
Patria, e que é propriedade da snr.* D. 
ET O CO OT TI TRT TST TO 

Em uma sala do mesmo muzeu estão al- 
gumas esculpturas, entre ellas um S, Mi- 
guel, em prata, no estylo de Juan de Arce, 
e cuja photograpbia apparece na magnifica 
colleeção Laurent, com a designação de ser 
obra de Juan de Arfé (?). De certo, confu- 
são do nome Juan de Arce. 

Ha ainda umas imagens de Carmona e 
de Francisco Gutierrez, um modêlo em ma- 
deira, muito bem acabado, do tabernaculo 
que se projectava construir na cathedral, 
alguns outros objectos e tres quadros mo- 
dernos do sur. Carnero, artista mudo, pen- 
sionado pela cidade de Salamanca em Ro- 
ma. Estas tres ultimas composições se não 
são de um merito extraordinario, ainda as- 
sim dão prova da aptidão do seu author, que 
teria talvez aproveitado muito mais se hou- 
vesse estudado em Pariz. 

Como se vê pelo que deixamos referido, 
o Muzeu Provincial de Salamanca, está bas- 
tante longe de corresponder à importancia 
artística e archeologica da monumental 
cidade. 

E para suavisar a impressão desagrada- 
vel que nos deixaram muitos dos mamarra- 
chos que alli se nos depararam vamos já ao 
convento das Agustinas, para nos enlevar- 
mos diante de uma das obras mais explen- 
didas de Ribera. 

Convento das Águstinas — Foi fundado 
pelo conde de Monterey e por ordem de seu 
pai o vice-rei do Perú, D. Gaspar de Ace- 
bedo Zuniga, para n'elle se recolher sua irmã 
D. Catharina. Começou-se a construir em 
1598, terminando-se em 1636, 

A igreja, se bem que muito ampla, nada 
offerece de curioso na sua estructura a não 
ser o seu elevado zimborio, que se avista de 
muitos pontos da cidade. 

O que, porém, a torna célebre, é, como 
já dissemos, o grande quadro da Conceição, 
de Ribera, collocado no retabulo da capella- 
mór. 

Segundo nos referiu o sor. Fernando 
Araujo, foi necessaria uma campanha tenaz 
e desesperada da benemerita commissão dos 


10 linhas), cada um 120.— 
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Margarida do Espirito Santo Ramos, mora. 
dora na rua do Almada. “SA ; 
Em vista das fendas que apparecem nag 
paredes do nascente e poente, dizia a par- 
ticipação, parece ser imminente o desaba- 
mento, estando assim em grave risco a vi- 
sinhança e os transeuntes. = 
Morticinio de cães. —Durante 0 
mez de setembro findo, foram mortos pelo 
bolo strichinado, á4 entrada das barreiras, 
49 cães vadios. k o 5528 
Mãe desnaturada.—Por mais de 
uma vez a policia tem recolhido um menor 
por nome Francisco, filho de uma tal Maria 
da Conceição, tecedeira. E Ads RR 
À infeliz creança, que para maior dos. 
graça é cega do olho direito, tem sido mui- 
tas vezes encontrada a dormir nos passeios, | 
sendo sempre entregue a sua mãe. o 
Ante-hontem, porém, interrogada, con. 
fessou que fugia de casa, porque à mãé cos- . 
tumava espancal-a barbsramente. Cumpre 
averiguar até que ponto é verdadeira a de. | 
claração da creança. | - as FE 
Arrombamento de pacos de 
concelho. — (O nosso estimado correse 
pordente de Valença communica-nos o se. 
guinte: 58 = ER 
«Foi praticado um arrombamento no edi. | E 
ficio dos paços do concelho de Paredes de 
Coura. ESA AT 
Quando os ladrões se achavam dentro 
do edificio arrombaram as portas da rece. 
bedoria e da repartição de fazenda. 
Mandou-se immediatamente proceder ao 
levantamento do respectivo auto de corpo 
de delicto, tratando-se de perseguir os eri- 
minosos.s > 5 dA o gê SA E 
Furto.—Pelo snr. administrador do. Es. : 
bairro oriental foi enviado ao tribunal cri. 
minal do 1.º districto J. Pinto, de 17 annos, 
vadio, que fôra preso por andar a offerecer 
4 venda um par de brincos que depois con. 
fessou ter roubado a uma creança. 
Por abaso de aunthoridade.— 
Foi hontem espturado e pelo sor. adminis 
trador do bairro oriental enviado ao tr bu-. 
nal criminal do 1.º districto o cabordarfn A 
cia A. da Silya Moreira, por ter en 27 de. 
setembro passado proudido oem 
do fuga a J. da Fonseca, que espancára. 
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Joaquim Ribeiro e a mulher d'este, na. 


ra 
do Bomjardim, como opportunamente no et va 
ciamos, | RR 
Um casitão de ladrões, A 
proposito do furto de um relogio de prata, . 
corrente e annel de ouro, de que foram au- 
thores os gatunos «Bigode» é «Correias, | 
como noticiamos no numero anterior, e a ti- 
tulo de curiosidade, dámos os seguintes por. 
menores da profissão que exerce o segundo 
d'esse dous amigos do alheio: ER < 
J. Correia, conhecido pelo «Correis», 6 
o receptador de todos os furtos praticados | 
pelos pequenos larapios que infestam a ei- | 
dade; é eile que se encarrega de vender ou | 
empenhar os objectos furtados, gastando de | 
ordinario em proveito proprio todo o prod E dr, 
cto do negocio. RR q, 


Guando esses gatunos são presos econ- 


E ', 


fessam ser Os authores de qualquer furto, o 


L 
as 


«Correia» castiga-os, e se eltes lhe não en. 
tregam o frncto do crime, amesça-oe com a 
policia. BE 
Iostiga-os ao commettimento dos furtos, 
indica-lhes as casas onde devem pôr em 
prática a sua habilidade, e a maior parte 
das vezes éelle quem lhes facilita a en- 
truda n'essas casas, tocando ás campai- 
nhas e conseguindo assim que lhes abram 
as portas. RE Cate 14 EN ra 
E" um gatuno perigoso, praticando actos 
que revelam a mais requintada velhacaria, | 
e vivendo ociosamenta à custa das extor- 
sões que praticam os menores à quem exer- 
cita. ns à 1a 
Abuso de 


confiança. — O enr. 
Antonio Ribeiro, sapateiro, incumbiu o seu | 
collega F. Godinho de lhe receber algumas 
contas. O Godinho foi, mas em lugar de en. | 


tregar o dinheiro ao seu verdadeiro dono 


gastou o quasi todo em proveito proprio. Edo 

Em vista d'isto o sur. Ribeiro requisitou 
a captura do infiel, que foi preso e enviado 
ao tribunal do 1º districto. Ainda se lhe 
apprehendeu a quantia de 1571C réia. | 


a 


e que + 


Bulhentos.—Na praça da Ribeiras . <a 


bontem á noute, desavieram-se varios indi- 
viduos que estavam em uma taverna. Quane 
do se acalorou a contenda, TP. Franklin jal- 
gou-se no direito de prender. F. Joaquim | 
de Araujo, o qual por seu turno entendeu. 
tambem dever dar voz de prisão áqueila. 
Azedaram se, portanto, os animos dos dous, | 
que terminaram por vir ás mãos. |. 

Houve estridentes toques de apito e me- 
donha algazarra; a final, os dous homens, 
guardados por quatro policias civis e dous 
soldados da guarda municipal, foram con- 
duzidos á esquadra de S. João Novo e de lá 
para o Aljube, seguidos de uma enorme 


multidão de curiosos. PER 


Desertor.—Foi ante-hontem captu- | 
rado, na rua de S. Lazaro, Manoel Ribeiro, 
de 23 annos, solteiro, por ter aggredido com 
um garfo Miquelina Rosa Moraes, ferindo-a 
na cabeça, pescoço e n'uma mão. 

Na esquadra para onde foi conduzido 
confessou o preso ser desertor do regimento 
de infanteria 13, onde tinha o n.º 1 da 3* 
companhia do 2.º batalhão, e d'onde fugira | 
no dia 15 de agosto passado, levando com- 
sigo O cinturão e a bayoneta. 

Foi remettido ao snr. general da 3.* di- 
visão militar. 

Chronica policial. —D. Antelo. 
Ramos foi preso na rua Escura por estar 
embriagado; no acto da prisão tentou agere- 
dir o guarda captor. ; 

—Por insultar dous empregados do ca- 
minho de ferro foi preso no largo da Esta- 
ção F. Pereira. ; 

—J. da Silva Teixeira esbofeteou Quite- 
ria de Jesus, e não contente com isso buteu- 
lhe com a cabeça n'uma pedra, contundin- 
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Monumentos, para salvar essa joia do des- 
preso e da ruina a que estava condemnada, 
Felizmente, as suas reclamações encoa- 
traram por fim ecco, e a magnifica téla, cui-. 
dadosamente limpa e restaurada, ostenta-so 
hoje em todo o esplendor da sua belleza. 

Conheciamos muitos quadros do Espa 

Roleto e tão identificados nos achsvamos 
com o seu naturalismo, com o descarnamen- 
to das suas figuras asceticas e como seu 
tom soturno, que ao vêrmos a immensa téla 
da Conceição, a impressão que desde logo. 
vos feriu foi a de que tinhamos na nossa 
presença um dos formosos quadros de Mu- ni 
rillo, tal é o colorido, a maneira e a bar- 
monia d'essa composição, que se póde 
considerar, sem a menor duvida, como uma 
gas mais monumentaes producções do insi- 
gne mestre de Luca Giordano. - 
- A figara da Virgem, a principal do qua- 
dro, é de uma correcção e de uma suavida- 
de encantadoras, destacando-se soberana- 
mente no meio dos graciosos grupos de an- 
jos que a rodeiam. Ed dE 

No fando do quadro, do lado direito, lê- 
se: «Jusepe de Ribera, espaiiol valenciano, 
f. 1635». +, 

Foi, portanto, pintada esta soberba téla 
quando o artista contava 47 annos, pois, 
como é sabido, Ribera nasceu em Jativa, 
proximo de Valencia, em 1588, falleceado 
em Napoles em 1656. 

A sua obra prima, conforms a conside- 
ram os criticos, é a Deposição da Cruz, que 
se acha na Chartreuse de S. Martinho de 
Napoles, mas estamos convencidos de que o 
assumpto do painel de Salamanca, nunca 
elle o tratou mais magistralmente, 
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— doanatesta. À apgredida queixou-se, e à 
queixa foi coviada ao enr. delegado da 1.º 
vara. 
— —Para averiguações foi preso na rua de 
— Cima de Villa F. Henriques. 
—Por presumido refractario foi captura- 
do na praça de D. Pedro A. Domingos, tro- 
- Wha, de 26 aunos, solteiro, natural de Pe- 
— drouços, 
—R. Peixoto Guimarães, o «Serralhei- 
- to», foi preso por vadio. 
Casa de detenção. —Durante o 
mez de setembro findo foi o seguinte o mo- 
vimento da casa de detenção no Aljube: 
- Existiam em 31 de sgosto 35 mulhe- 
“ves; entraram 63; foi entregue á familia 1; 
remettida ao tribunal 1; postas em liberda- 
de 62; ficaram existindo em 30 de setem- 
bro 34. 
Obitos.—Falleceu em Almeida o pai 
do sur. Joaquim de Sequeira Lopes, com- 
amerciante d'esta praça, estabelecido no lar- 


— — 


—  godos Loyos. 

— — Falleceu tambem em Elvas o snr. 
- dr. Antonio Teixeira Felix da Costa, reda- 
etor principal do «Elvenses. Aos nossos 
collegas d'aquelle jornal endereçamos sen- 
tidos pezames, pela profunda dóôr que lhes 
* deve ter causado a ausencia eterna d'aquel- 
“Je companheiro de trabalho. 
É “—Em Bragança fulleceu tambem o rev. 

- Antonio Xisto. 

—» Finalmente, em 
finou-se, victima de um typho, 
uoel Furtado, commerciante. 

“O julgamento de Galeote. — 
Como dissemos, principiou no dia 29 o jul. 
-— gamento do presbytero Graleote, assassino 

— do'bispo de Madrid. 

Conhecidos são dosleitores os principaes 
Factos d'este crime, por termos feito d'elles 
— — opportunamente uma descripção minuciosa. 
Autes de se constituir o tribunal, nume- 

— rogos grupos de gente estanceavam em re- 
dor do Palacio da Justiça, esperando-a ho- 
E a do julgamento ou attrahidos pela curiosi- 
— | dede de conhecer Galeote. 
Pouco mais era do meio dia quando che- 
— gou em um carro cellular o réu que, depois 
— dese apear, foi conduzido por dous guardas 
civis para a gala destinada aos réus. 

CC A'1 hora constituiu-se o tribunal na 


Macedo de Cavalleiros 
o sor, Ma- 


— eala mais espaçosa do edifício. Pouco depois 

—  mpresentou-se Galeote escoltado por dous 

" guardas civis. Vestia os habitos talares e 
— queria apparentar tranquillidade. Sentou-se 
no banco dos réus, e tirando um rolo de pa- 
peis, collocou-o ao seu lado em cima do am- 
plo chapéu ecclesiastico. 

O seu aspecto, dis o referido jornal, é 
mais sympathico do que repellente. E” alto, 
gêcco, de feições pronunciadae; o seu olhar 
inquieto revela uma grande excitação ner- 
vosa, que debalde pretende dissimular. Ao 
sentar-se, o que fez com grande desembara 
ço, dirigiu curiosos olhares para todas as 
pessoas que se achavam na sala da au 
diencia. 

— Quandocs porteiros declararam que es 
tava aberta à audiencia, o tribunal foi in- 
 vadido pela multidão, havendo um momento 
o: de indescriptivel balburdia, que foi sere- 
- mando pouco e pouco logo que a immensa 
turba se apoderou dos lugares, ficando ein- 
— da assim muita gente fóra do tribunal por 
— vão caber n'elle. 
 Restabelecida a ordem, perturbada pela 
— entrada do publico, o juiz presidente agitou 


— a campainha e declarou uberta a sessão. 


Graleote esfregou as mãos, presumindo 
— talvez ter chegado u hora da redempção 
com que sonha. 

a > A historia do processo 
Principia então à leitura do processo, 
que Galeote interromps de vez em quando 
- emalta voz, exclamando quando entende 
— queo que ouve não é exacto: 

CC —E' falso, completamente falso! 
O presidente chama o á ordem, dizendo- 
-— he que em breve terá occasião de fallar e 
“de dizer tudo quanto quizer. 

—  —Mas en não posso ouvir todas essas 
- falsidades com paciencia —interrompe o réu. 

“—Esse processo está recheado de inexacti- 

— dões, Eu trago aqui toda a minha historia e 
— voulôla. 

E pegou no rolo dos papeis, dispondo-se 

+ REP RR -08. 

O presidente disse-lhe que se calasse e 
h que não interrompesse a leitura do pro- 

— cesso. 

ea Semed e bem, calar-me-hei — retorquiu 

— - traleote. 

O escrivão secretario continuou lendo: 

— «Dous dias antes de commetter o cri- 


— me...» 
À me 30. 
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Ns . 
—  —Isso é indigno—interrompe Galeote — 
u não commettí crime algum. 

— E levanta as mãos em attitude ameaça- 
— —Já disse no réu que deve guardar ei- 

Jencio. Respeite o tribunal e sente se. 
Depois do processo segue-se a leitura 
“das peças da accusação, que pede a pena de 
- morte contra Galeote, e as conclusões da 
- defeza, que solicita a absolvição do réu em 
" consideração a ser demente. | 
Em seguida o representante do ministe- 
— rio publico chama a attenção do tribunal 
- para duas cartas que Galeote escreveu, 
sendo uma ao nuncio de Sua Santidade, em 
que fazia uma manifestação de remorso e 
de perdão, e que servirá para apreciar a 
onducta do réu. 
— O advogado de defeza pediu tambem 
“que fossem admittidas algumas provas a 
“favor do réu e que confirmarão a eua de- 
* mencia. | dd 

— O presidente resolveu admittil-as. 


+ 


O interrogatorio : 

— O presidente—Réu, promette dizer e 
— Audoa verdade? 

—  Réu-Sim, senhor, a verdade, nada mais 
en que a verdade, Direi tudo, tudo, tudo, até 
“as cousas mais minuciosas, Tenho 47 annos 
do idude, sou sacerdote, nasci em Velez- 
Malaga, vivo em Madrid ba seis annos e 
“meio e nunca fui processado. Fixei o meu 
* domicilio na rua Mayor n.º 61. ' 
— Delegado —Queira referir o que se lem- 
brar a respeito dos factos relativos a esta 
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vó 


“o 
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causa. Er, sas 
= E Caia com o rolo de papeis na mão) — 
74 Tenh aqu à bis de do desde o dia 
em que cheguei a Madrid, e queria que me 
fosse permittido lêl-a. 
— Presidente — Tempo haverá para isso. 
“Agora responda ao que o snr. delegado lhe 
— perguota.. 

— Galeote—São tantas as minudencias, que 
“as tenho aqui apontadas para as não esque- 
Í “cer. Assim, queria lêr os meus apontamen. 

| Aun ntfender de tudo, pois eu que- 
— ro que tudo fique bem esmiuçado. 
Presidente — Não posso permittir essa 
a “Jeitura. | . 
 Gruleote—Esta é a minha historia. Por- 
— que não se lê a minha historia? De outro 
— modo não posso concordar os factos e a ra- 


— xiod'elles. 

Era Ra rear onda só ao que lhe 
—  pergantarem. | 

“a pi lite Bem, bem! Mas, snr. presiden- 
aa RES a Rg POD) es - 

EA “te eu onvi a leitura do processo, que é fal- 
— sgissimo; n'elle não ha uma unica verdade. 
—  Responderei cingido aos meus apontamen- 
— tos. Tenham a bondade da perguntar que eu 
— responderei a tudo, mas sem esquecer nada, 
nada. E' necessario que tudo fique bem es- 
—  miuçado. 


Advogado de defeza—Occasião terá de 
dar conta de tudo. Aqui não se trata mais 
“que de procurar a verdade. 

PE Galeote—Está muito bem, mas eu preci- 


ei 


us 
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Sa nd 1 
pe “god muita indulgencia para que me ouçam. 
Senão, como hei-de defender-me? Quero fal. 
Jar com toda a liberdade, tão ampla como 
— eua julgo uecessaria. 

Presidente — Sim, poderá dizer tudo 

— quanto quizer. 

| Delegado—Agora conte tudo o que fez 

desde que chego! adrid. 
a * Galeote, cingindo-se aos apontamentos, 
| pringipia por declarar que começou a dizer 

a missa na capela de San Ginés, recebendo 2 
pesetas (360 réis) por cada missa; que tres 
“mezes depois fôra empregado na capella, re- 
— cebendo 10 reales (450 réis) por dia, conser- 
vando se nesta situação quatro annos, es- 
tando todos contentes e satisfeitos com elle, 
porque cumpria com exactidão os seus de- 
veres. Referiu que esteve depois na capella 

dos Irlandezes, recebendo alli por cada mis- 
ga 12 renlea (540 réis); que o padre Gabino 
lhe promettera um emprego melhor, mas 
“que nunca tratou de dumprir a promessa; 
que pouco depois o reitor dos Irlandezes, pa- 
Vizcaino, lhe arranjára uma missa diaria 
por 14 reales (630 réis). 

— Mais tarde, acrescentou Galeote, obser- 
vei uma certa indiferença no padre Vizcai- 
no, como se quizesse desgostar-me. Não pu- 
de resistir mais, e um dia que não me cum- 
primentou, deixei de dizer missa; fallei com 
o padre Vizeaino que me respondeu de um 
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modo bastante brusco. Sahi com a cabeça 
transtornada, e quando cheguei a casa, en- 
contrei uma carta em que era despedido. 
Vou lêl-a. 

Presidente—Logo a lerá. 

Galeote—R' preciso que todos se intei- 
rem bem do assumpto. (Muito exaltado, mo- 
ve as mãos, gesticula e passeia de um lado 
para outro.) 

Delegado—Não se exalte, que a carta 
ha-de ser lida, 

Galeote— Está bem. Ao ir dizer missa es- 
tava na capella o padre Vizcaino e disse-lhe 
que estavam terminadas alli as minhas obri- 
gações. Primeiro que tudo estava a minha 
dignidade. 

Delegado—Não comprehende que esse 
modo de responder é improprio da dignidade 
de um sacerdote. 

Galeote—Era proprio da minha honra e 
da minha dignidade. Um sacerdote não se 
trata como uma vassoura, 

Delegado —Mas não comprehende que a 
gua linguagem era impropria da humildade 
sacerdotal? 

Galeote— Qual humildade! Se me tives- 
ge conformado, todos me considerariam como 
um homem sem brios. 

Delegado —Mas isso não está conforme 
com a doutrina christã. 

Galeote—A honra está primeiro que tu- 
do. O homem que se encontra ferido na 
sua honra e dignidade não póde transigir. 

Delegado—De modo que não segue a 
maxima de Jesus-Christo, que, quando lhe 
déram uma bofetada, offereceu a outra face 
aos aggressores? 

Galeote—Mas se me davam mil bofeta- 
das ao mesmo tempo! Deus deu ao ho- 
mem uma dignidade, da qual não póde pres- 
cindir. 

Delegado—Diga-me porque? 

Galeote—Qaando se quer despedir um 
homem diz-se lhe os motivos. Aquelle modo 
de me tratar não era proprio nem digno de 
um homem que se presa. 

Delegado —Visto isso não está conforme 
com a resignação e a humildade que manda 
a doutrina cbristã? 

Galeote—Que mais resignação e humil- 
dade que estar soffrendo vexames, negando- 
me até a saudação, soffrendo, soffrendo até 
que o fel me chegasse aos labios? V. exc.* 
diz isso, mas não era capaz de o praticar. 

Delegado—Tinha odio ao padre Viz- 
caino? 

Galeote—Nunca, nem jâmais o terei. 

Delegado—Reconhece que o odio é uma 
cousa má? 

Galeote—E' cousa que não está na mas- 
sa do mcu sangue. 

Delegado —Isso é o mesmo que confes- 
sar que não tem odio a ninguem. 

Galeote—A ninguem! O odio é uma cou- 
sa indigna. Eu não quero mais que defen- 
der a minha honra. 

Delegado —Mas porque, apesar de des- 
pedido, continuou a dizer missa na mesma 
capella? 

Galeote—Porque entendi depois que a 
minha dignidade assim m'o ordenaya. 

Delegudo —Mas isso era ir de encontro 
ás ordens do capellão. 

Galeote—Ninguem mais que eu é amigo 
do principio de authoridade; mas uma au- 
thoridade não está sujeita a errar? Digam 
o que disserem, ahi estão as miubas cartas. 

Em seguida o réu refere as visitas que 
fez ao bispo e ao confessor d'este para ar- 
ranjar um lugar de sacristão, e acrescenta: 


O rewolver 


Galeote—Uma noute lembrei me do snr. 
Romero Rabledo. Tinha “ouvido dizer que 
era um homem generoso e franco e fui à 
casa d'elle, a fim de lhe pedir que se empe- 
nhasse com o sor. bispo para que me fizesse 
justiça. Fui recebido pela esposa, que me 
disse que fallaria da minha pretensã» ao 
snr. Romero Robledo. N'aquelle dia levava 
eu um rewolver que, comprára ha 9 annos. 
Nunca o usára. 

(O escrivão mostra-lhe o rewolver.) 

Galeote—Sim, é esse. Vi me obrigado a 
compralo a um amigo que se achava em 
precarias cireumstancias, pagando o pelo 
preço de sete rewolvers juntos. N'squelle 
dia fui á rua de Alcalá e comprei capsulas 
para o rewolver, porque não as tinha, nem 
nunca as tivera. 

q SME NO ata que comprou as capsu- 
a 

Galeote—Porque tive ideias de matar o 
padre Vizcaino. 

Delegado —Mas não sabia que isso é 
probibido pela religião? 

* Galeote—Eu có sabia que fôra tratado 
como um cão. Quando se dão certos casos, 
tado é licito. Um dia vi o padre Vizcaino; 
se levo o rewolver commigo, dou lhe um tiro. 

O réu refere em seguida outros porme. 
nores ácerca das suas entrevistas com di- 
versas pessoas para obter um emprego ade. 
quado á sua classe, e a audiencia é suspen- 
sa por dez minutos. | 


ás ameaças. 


Ao reabrir-se a audiencia, o interrogato- 
rio continúa sobre as cartas que Grleote 
dirigiu ao padre Gabino e ao bispo, confes- 
sando o réu que appellára para a ameaça 
porque se lhe esgotára a paciencia. 

Delegado — Quando fazia essas ameaças, 
encontrava se sem recursos? 

Galente—O que menos pensava era n'is- 
so. Caetano Galeote é tão orgulhoso que 
quando tem um apparenta ter quinhentos. 
Um dia, desesperado, fui a um jornal para 
publicar um annuncio pedindo um lugar de 
porteiro. 

Delegado—Que fins tinha em vista ao 
pedir tal lugar? | 

Galeote—Chamar a attenção do prelado 
para que me fizesse justiça, para que repa- 
rasse a minha honra. Um dia, vendo que 
nada conseguia, contra as minhas ideias e 
sentimentos, resolvi publicar na imprensa 
tudo quanto me succedêra. 

Delegado —Mas como fez isso contra as 
suas ideias e sentimentos? 

* Galeote—Porque me via forçado, porque 
não me faziam justiça, 

Delegado — Reconhece, no emtanto, que 
fez mal? 

Galeote—Com que então o homem que 
defende a sua honra e dignidade faz mal? 
Se u v. exc.* lhe dirigissem alguma offensa, 
veriamos ge faria ou não o mesmo que eu. 

Delegado—Isso nunca. 

Galeote—Então é porque tem a virtu- 
de de martyr, virtude que Deus não me 
concedeu. 

— Delegado—Então entende que o matar 
não é uma acção que o mundo reprova? 

Galeote—Cuidado que a esse respeito 
ha muito que dizer. À Igreja approva como 
justo e licito quando se mata o injusto ag 
gressor. À honra vale mais que a vida. Que 
mais injusto aggressor que aquelle que não 
respeitava a minha honra? Um dia D. Trau. 
sito, a criada que me servia, foi apresentar- 
se ao sur. bispo e disse lhe que tivesse pena 
de mim. «Nada posso fazer, disse o bispo, 
dar-lhe hei uma sacristia ou O recommenda- 
rei para que o nomeiem coadjutor, e direi 
ao cura que faça a vista grossa,» Nada con- 
segui, porém, e desde então deixei crescer a 
barba. 

Delegado —E para que deixou crescer a 
barba? 

Galeote—Porque queria fazer escandalo, 
porque queria que o snr. bispo me viesse as- 
sim. Como o meu desespero fosse cada vez 
maior, não fazia mais que disparatar e 
ameaçar. Um dia peguei do rewolver e fui 
esperar o enr. bispo à estação do Norte, po- 
rém não o vi. 

Delegado—Não sabia que ia commetter 
uma acção má? 

Galeote—Se v. 
eu!... 


exc.* estivesse como 


O assassinato 


Por fim chegou o dia 18 de abril—conti- 
nuou Galeote—vesti os habitos talares, pe- 
guei no rewolver, sahi para a rua e fui col 
locar-me ao pé de uma columna da cathe- 
dral. Veio o bispo, desceu do coche, havia 
muita gente, e com pontaria fixa disparei 
um tiro. Não sei o que se passou e có 
que agarraram em mim, que me quize- 
ram matar e me metteram à muito custo 
em um cesrro, levando-me para a ca- 
deia, Alli fizeram me muitas perguntas, jul- 
gando talvez que me havia apartado das sis 
doutrinas que meu pai me ensinou. 

Delegaio—As doutrinas de seu pai en- 
sinavam o à matar? 


Galeote—Meu pai não me ensinou a ma- 
tar. Mas quando se dão certos casos não ha 
mais remedio senão matar. 

Delegado—E o mandamento que diz 
«não matarás»? 

Galeote—Ha muitas circumstancias... 
Veja v. exc* o que diz S. Thomaz, 

Delegado— S. Thomaz authorisa o as- 
sasginato? 


Galeote—Eu não sou assassino. Galeote 
não é nenhum assassino. Galeote nunca ma- 
tou; nem mata, nem matará. Eu não fui. 
mais que um instrumento. O bispo matou-se 
a si proprio. 

Delegado—Para que maton o bispo. 
quando o seu resentimento era contra o 
snr. Vizcaino? 

Galeote—Porque o esnr. Vizcaino nada 
tinha já commigo, nem era responsavel de 
cousa alguma. O responsavel era o superior, 
porque nas suas mãos estava a questão da 
minha honra. Porque é que o bispo não fa- 
zia caso de mim e me tratava como um 
cão? 

Delegado —Nunca teve remorsos desde 
que entrou para a cadeia? 

Galeote--Algumas vezes na prisão lem- 
brei-me das travessuras que todos fazem 
quando são rapazes; lembrei-me de Deus, 
de tudo, mas não me lembrei de mais nada, 
de mais nada. 

O resto da sessão passou-se em pergua- 
tas sobre as cartas dirigidas por Galeote ao 
puncio e ao cabido da cathedral. O réu dis- 
se que aquellas cartas só tinham por fim 
reparar o escandalo que deu matando o bis- 
poe não dar pasto ás murmurações dos 
impios. 

O julgamento continúa. 

A sedição de Madrid.—O presi- 
dente do conselho de ministros hespanhol, 
snr. Sagasta, segundo o «Imparcial» chega- 
do hontem, recebeu algumas deputações 
que foram pedir-lhe clemencia para os réus 
da sedição militar do dia 19. 

O snr. Sagasta, depois de elogiar a no- 
breza de sentimentos das mencionadas de- 
putações, declarou que se era formoso pedir 
clemencia, mais bello era ainda concedel a, 
mas que os altos deveres do governo se 
achavam relacionados com o repouso do 
paiz, com a disciplina do exercito e com o 
imperio das leis. 

O governo, acrescentou, não empregará 
mais severidade que a que julgar necessaria 
para salvaguardar os altos interesses que 
lhe estão confiados. 

A filha do brigadeiro Villacampa visitou 
o nuncio de Sua Santidade em Madrid para 
lhe pedir que interponba a sua influencia 
com o governo para conseguir o perdão. 

O nuncio prometteu fallar aos ministros 
e empregar todo o seu valimento como pre- 
lado catholico a favor do indulto, prescin- 
dindo do seu caracter de embaixador. 

Jubileu da rainha de Ingla- 
terra. —Na segunda feira passada cele- 
brou-se em Londres uma reunião preliminar 
de banqueiros e commerciantes da City, a 
convite do lord mayor,a fim de lhes ser apre- 
sentada uma carta do principe de Gralles, 
pedindo a cooperação d'elles para a funda- 
ção de um Tastituto Imperial das colonias e 
da India, em commemoração do jubileu da 
rainha Victoria, que succedeu a seu tio 
Guilherme IV em 20 de junho de 1837, sen- 
do coroada rainha em 23 de junho de 1838. 

O lord-mayor exaltou o pensamento, 

mostrando que aquelle jubileu ha-de cons- 
tituir uma festa gacional, Explicou que o 
projectado Instituto seria representante das 
artes, manufacturas e commercio do impe- 
rio colonial e indiano da rainha Victoria, 
estimulando a emigração para esses territo- 
rios, espalhando o commercio e tornando 
mais intimos os laços que ligam o imperio, 
constituindo ao mesino tempo um muzeu, 
uma exposição e o local para se discutirem 
os assumptos da India e das colonias. 
& O governador do Banco de Inglaterra 
apoiou essa ideia e lembrou que se nomcas- 
se uma commissão consultiva para dar effei- 
to prático áquella reunião. Assim se regol- 
veu. Já foi annunciada aberta a subscri- 
pção em muitos locaes, que o «Times», che- 
gado hontem, aponta. 

Jubileu de um direct.r de 
Banco. —Um telegramma de Berlim para 
o «Times» dá noticia de se haver celebrado, 
no dia 27 de setembro, o jubileu (00 annos) 
do serviço oficial de Herr von Decbend, go- 
vernador do Banco Imperial da Allemanha, 

Recebeu muitas felicitações, entre as 
quaes uma carta autographa do imperador 
Guilherme, acompanhada de uma elevada 
condecoração. Foi tambem felicitado pelas 
direcções dos principaes Bancos do estran- 


geiro, excepto do Banco de Inglaterra, facto | Dias Barroso—juiz Martins, escrivão Cruz. 


que se tornou muito reparado. 

Panico fatal. —No ssbbado passa: 
do assistiam 2:000 pessoas a um funeral na 
cathedral de Ajaccio, quando um individuo 
levantou a voz de fogo, produzindo-se um 
panico terrivel, 

Todos correram precipitadamente para a 
porta, sendo morto um velho, victima das 
contusões que recebeu. Ficaram muitas ou- 


tras pessoas gravemente contusas. 
e 


ROTICIARIO RELIGIOSO 


Outubro—31. dias 

Domingo 3—Domingo 16.º depois do 
Pentecostes. Festa do Santissimo Rosario 
de Nossa Senhora, do qual se resa com rito 
duples. Missa votiva com gloria, orações 
proprias, commemoração e ultimo evange- 
lho do domingo, crélo, prefacio de Nossa 
Senhora; paramentos de côr branca. 

Festividades —Na igreja da Sé, a Nossa 
Senhora do Rosario, com missa solemne, 
Santissimo Sacramento exposto e no fim la- 
dainha, ; | 

Na igreja do Seminario, ao Santissimo 
Coração de Jesus, com missa solemne ás 9 
horas, e ás 4 da tarde terço e sermão pelo 
rev. dr. Theophilo Salomão. 

Na igreja do Corpo Santo, a Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem, com missa solemne, 
Santissimo Sacramento exposto todo o dia e 
sermão; de tarde encerração e ladainha. 

Na igreja do convento de Villa Nova, a 
Nossa Senhora do Rosario, com missa so- 
lemne, Santissimo Sacramento exposto todo 
o dia e sermão pelo rev. Francisco José Pa- 
triício; de tarde ladainha e encerração. 

A musica n'eatas festividades é da capel- 
la Silvestre. 

Na parochial igreja de Lordello do Ouro, 
a Nossa Senhora do Rosario, com missa so- 
lemne Santissimo Sacramento exposto e ser- 
mão pelo rev. abbade de Anta, executando- 
se de manhã a missa de Francisco Eduardo 
e de tarde um «Te Deum» de frei José Mar- 
ques. 

A musica é da capella do snr. Lemos. 

Lausperenne — Na igreja da Lapa, na 
de Cedofeita, na da Trindade, na do Car- 
mo, na dos Conzregados, va do Bomfim, na 
de Santa Marinha, na de Msssarellos ce na 
de 3. João da Foz. 

Principio da aurora ás 4b. e 38 m. Nas: 
cimento do sol ás 6 h. e 13 m. Occaso ás 5 b, 
e 48 m. 

Idade da lua 5 dias. 

Preamar: 1.º, 43 6 bh. e 13 m. da ma- 
nhã; 2.2, ás 6 h. e 38 m. da tarde. 


Festividade 
Na igreja parochial de Valladares reali- 
sar-se-ha âmanbã a festividade a Santa Ca- 
tharina e Nossa Sonhora do Rosario, com 
missa solemns e sermão pelo rev. abbade de 
Rio Meão. No fim haverá procissão. 
De tarde haverá arraial, tocando alli 


uma banda de musica. 
 —sm 14 “Z IIÇITTTE o ———em 


Senhor de Mathosinhos 


A receita do Santuario do Bom Jesus de 
Mathosinhos, no trimestre decorrido de ju- 
lho a setembro, subiu a 5703655 réis. 

No mesmo espaço de tempo as offertas 
em cera prefizeram 52 kilos, 

AO eee 
EPHEMERIDES HISTORICAS 
2 de outubro 


931, (A. C.), batalha de Arbelles, na 
Assyria, ganha por Alexandre com 40:000 
infantes e 7:000 cavalleiros, contra Dario 4 
frente de 1.000:000 de soldados. 

—1187, Saladino toma Jerusalem ao rei 
Guy de Lusiguaa. 

—155t, morre Fernando Cortez. 

— 1618, grande erupção vulcanica na 
ilha do Pico. As materiss expellidas chega- 
ram a mais de 20 kilometros de distancia. 

— 1646, D. João IV confirma o privile- 
gio que já tinham os vercadores da camara 
da cidade do Porto, de guardarem em seu 
poder as chaves do mesma cidade, dezappro- 
vando, implicitamente, o procedimento do 
governador da relação e armas do Porto, 
Fernão Telles de Menezes, que tirára as 
ditas chaves ao vereador mais velho, o qual 
as entregára para evitar a prisão, e motins 
na cidade. 

— 1807, o principe regente proclama aos 
brazileiros, annunciando-lhes que vai en- 
viar-lhes o filho primogenito como condes- 
tavel. ; 

— 1860, batalha de Volturno e ultima 
derrota do exercito reslista bourbonico, Ter- | 
mo da campanha de Italia, em que o ge-' 


:, 


uma mulher que diz ser sua irmã requeren « 


mb it do a busca de um testamento antigo em que | 


neral Garibaldi teve importantissima parte | dar, simplesmente pela parte que me dizia 


à frente das seus bravos companheiros. respeito, uma explicação que a minha ami- BILBAU — Vapor Bing. Balbus, CaP-| cs dous a a fabulosa fortuna de 
— 1863, é creada em Portugal a meda- | sade lhe devia, visto a representação dizer | Leark, lastro. Í 1. | 8:000 contos! ; = 8 
lha de ouro, prata e cobre, ae recompensa | respeito a uma norporação a que o meu ami- IDEM—Vapor ing. Vernon, CâP- Phil O rendimento da alfandega de disooaaa sa 
do valor militar, bons serviços e comporta- | go pertence. lips, lastro. j E Cork, | em setembro, findo hontem, compara So E 
mento exemplar. V., longe de apoiar o nosso procedimen- Lido did 2 mg. City O "| o de igual mez dos tres ultimos annos, foi q E 
— 1870, plebiscito dos estados pontificios: | to, combateu-o com argumentos que, se não | cap. Hungerford, varios generos. seguinte: es: | A 
192:681 TotDê são favoraveis á annexação me poderam convencer, proporcionaram me PrERRA NOVA—Brigue 108. Beagle, em 1883, 494:6675964 18610 a po - 
ao reino de Italia e 1:507 contrarios. comtudo o ensejo de mais uma vez apreciar | cap, Grao, sal. 1885, 619:19097 19; 1880, o : 1893 E PER E 
»s—Grande innundação em S. Peters-| a lealdade do seu caracter eo seu espirito (ás 5 HORAS DA TARDE) Differenças para mais: ES SI TIVE * 168508 7 
burgo. O Neva cresce como em 1824. de camaradagem, pois terminou por me di. Fóra da barra nada se ávista. 2929:0274226; 1884, 296: ; a 


Sae 


e 


15048411. E = 
de ennriio end. temos: Direitos geraes == 


aixos 1883, 332:3265727; 1884, 403:43988863 
6,44; 1885 389:2055691; 1886 (excluindo os ces | 
cones) 499:4838725. — Differenças para, 
o: De 1883, 167:1565998 réis; 1884, | 


zer que acompanharia os seus collegas da 
Academia em qualquer deliberação collecti- 
va que por acaso tomassem a proposito da 
nossa representação, não fazendo com isto 
mais do que afirmar a sua solidariedade nos 
actos de uma corporação a que estava li- 
gado. 

Respondi-lhe que nem eu nem os meus 
collegas se poderiam melindrar-com esse seu 
procedimento, attentas as razões que o mo- 
tivavam, e assim terminou à nossa conver- 
sação sobre este assumpto, conversação a 

ue por fortuna assistiu o sor. Serafim de 
Souza Neves, cujo testemunho póde igual- 
mente ser invocado, se tanto se tornar neces- 
sario. 

Eis narrados todos os factos que se dé- 
ram e cuja veracidade ninguem, absoluta- 
mente ninguem, poderá alterar. 

Estas explicações parecem-me mais do 
que sufiicientes para demonstrar que o meu 
amigo não tomou a menor parte na repre- 
sentação, da qual só teve conhecimento pe- 
las noticias dos jornaes e mais tarde pelo 
que lhe referi pessoalmente. 

Quanto aos meus bons collegas da im- 
prensa, signatarios da representação dirigi- 
da ao governo, envio lhe a declaração que 
acabam de fazer, faltando apenas as assi- 
gnaturas, por parte do «Jornal do Porto», 
do engenheiro o snr. Estevão Torres, e pela 
da «Lucta», do snr. José Correia da Silva, 
que, por estarem ausentes, não poderam ser 
consultados, mas o testemunho dos quaes 
não tenho duvida em garantir. 

Creia me sempre 


Seu velho amigo e admirador, 
Manoel M. Rodrigues, 
28 de setembro de 1886. 


»—S. M. a rainha e os principes correm 
perigo de vida em Cascaes (na bocca do in 
ferno). Acode em soccorro de S. M. e 55. 
AA. o ajudante do pharoleiro, Antonio de 
Almeida Neves, que é condecorado com a 
Torre e Espada. 


Vento L. (forte) e o mar bom. 


o 


Altara da egua nos lugares mais b 
do rio em 30 de setembro: praiamar, 


baixemar, 3,80 
- 
REAR pa er 9: 1885, 110:2785034. E. 
Paquetes a sahir de Lisboa 6 om 1883, 162:3415237; 1884, | 


JRNAMBUCO, all. em 3 de outubro, | 53.6235060; 1885, 229:9858088; 1886, | 
Er oo Rio de Janeiro e Santos. AO 3969. Diferenças para mais: 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 1 DE OUTUBRO 
ESCRIVÃO COUTINHO 

Porto—A ppellação civel—1.º appellante 
a Companhia do Caminho de Ferro de Grui- 
marães, 2.º appellante Domingos Busquets. 
Juiz relator, Champalimaud; juiz do ae- 
cordão, Souza Pinto—Revogada a sen» 
tença. 


De: ZH 

M CASTLE, ing., em 4, para > 926-7856026; 1884, 45:5034203.—Pa-. 

Lourtaçã Marques, Mogainbique, ete Ee Do 1865, 30:858 5825. a 
BRAGANZA, ing» em 4, para O Mara- Cereacs—Em 1886, 95:0855202. 


cr . Os direitos dos cereaes diminuiram mui-. e 
O SSELL, ing. em 4, para à Bahia e PR PERSA 5 compensação os direitos | 
Rio de Janeiro. 


H aes excederam bastante ao que 56 €8s | 
BALTIMORE, all., em 


ger % 

erava. A 

Rio de Janeiro e Santos. per ta, a corveta «Estepbanias | 
AÇOR, em 5, para 08 Açores. 


Segundo cons doi 
LA 6 a a Madeira e Cos- vai desarmar passando EE parada | 

ANGO em 6, par e. 

ta do Africa Occidental. 


a corveta «Bartholomeu do de aa 
capi E 
ORENOQUE, fr. da Companhia das P HM 


mando será dado ao SDF. 
Messageriea Maritimes, em 9, para Dakar, 


Costa Cabral. 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


Realisou-se hontem, conforme a deter- 4 
NTOS, all 12, para à Bahia, Rio minação superior, & primeira reunião da | 

SA) 3, all., em 12, - 
de Janeiro e Santos, 


assembleia geral da Nova Caixa de Apo- | 
Pernam: sentações, estando presente grande numero | 

SCULPTOR, ing; em 12, para Pernam- | 4. fanccionarios publicos. Presidia O Bnfs | 

buco € Maceió. R general Sanches de Castro. os A -- 
LA PLATA, ing. p bico Procedendo-se à eleição, eniia e levo | 

pi Tai Ri) io da Datas : incidente sobre a constituição da mesma as= 

ia, Rio de Janeir ge 

'BRITANNIA, iog., da Companhia do 


Ee 
5, para à Bahia, 


Í 


do 


Sessão de 1 de outubro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Figueira da Foz. Maria Gaspar da Cruz 
—c. o padre Antonio Joaquim Rodrigues 
de Andrade—juiz Fonseca, escrivão Couti- 
nho. 

Porto. A camara municipal—c. João Jo- 
sé de Mattos—juiz Mosqueira, escrivão 
Cruz. 

Caminha. Manoel Gonçalves Borlido—c. 
Julio Sem-Pavor Carneiro Geraldes—juiz 
Martins, escrivão Esteves. 

Guarda. Mathias Antonio Alpendre—c. 
José Monteiro—juiz Souza Pinto, escrivão 
Ferreira. 

Porto. José Rodrigues Couto, no inven- 
tario de Anna Ferreira dos Santos—juiz 


da Companhia da 
Ba- 


ARA DA 


sembleia, sabiram eleitos os seguintes se-. o 
Pacifico, em 13, para Pernambuco, Bahia, non doa ssomblcia geral—Presi dente, 
Rio de Janeiro, Kio da Prata € Pacifico. conselheiro Antonio Maria Pereira Carri- 
o us co lho; vice-presidente, es Erançitos Avguafo 

: i ia Barata; secretarios, Antonio Dere | 

Paquetes a chegar a Lisboa Correia Daria al ARA 

VALPARAISO, all. de 1a 3 de outu- | Continho; vice-secretarios, Fedro Augusto 

bro, procedente do Br do (CS nrOãs de Figueiredo e Julio Augusto Ferreira de 

ai LANFRANC, ing. de a 3, proce-| andrade. 
Nós abaixo assignados declaramos do | dente do Pará. Direcção —Vogaes, 
= 


conselheiro José Joa- 


Pinto, escrivão Coutinho. 

Agueda. Bernardino Nunes da Silva—ce. 
Caetano Nunes da Silva—juiz Botelho, es 
crivão Cruz. 

Amares, Duarte José Dias—c. Rosa Ma 
ria de Jesus Fonseca—juiz Mosqueira, es- 
crivão Esteves. 


modo mais terminante e solemne, que o dis» 
tincto professor da Academia Portuense de 
Bellas- Artes, o sur. Antonio Soares dos Reis, 
não teve participação nem a menor influen- 
cia directa ou indirecta na representação 
que enviamos ao governo a proposito da 
concurso ultimamente realisado para um 


Fafe. Albina Rosa da Costa—c. José da lIngar de pensionista de architectura em 


Costa e Silva—juiz Pimentel, escrivão Fer- 
reira, 


Guimarães. Augusto José da Cunha—e. 
José Francisco da Costa—juiz Castro e Sol. 


la, escrivão Coutinho. 
Porto, O dr, Casimiro de Castro Neves— 


Pariz, e que essa representação foi um acto 
espontaneo mosso, como protesto contra a 
flagrante injustiça e favoritismo manifesto 
praticados na decisão do mesmo concurso, 
pela maioria do respectivo jury. 


Porto, 28 de setembro de 1886. — Gaspar | B 


DRUMOND CASTLE, ing; de 1 a 3, 
procedente da Costa de Africa Oriental. 
O COP ESSE 
MOVIMENTO DA BARRA 
DE LISBOA 


Em | de outubro 
ENTRADAS 


Marselha, vapor fr. S. João; Olhão, ca- 
idem, cabique Mendonça 2.º; 
Senhor Jesus do Calvario; 
idem, cahique Novo Ave-Maria; Porto, va- 
or all. Lundez; S. Martinho, hiate Rama- 
lhete 1.º; Figueira, biate Boa Lembrança; 


hique Formoso; 
Peniche, cahique 


quim Ferreira Lobo, conselheiro Luiz Au- 
gusto Perestrello de Vasconcellos, conselhei- 


ro Francisco Cardoso de Almeida e Alba- . 


uerque: thesoureiro, Augusto (Gomes de 
Araujo: secretarios, João Miguel Smith e 
Carlos Augusto Velloso Rebello Palhares, 

Commissão especial —Conselheiro Anto- 
nio Maria Pereira Carrilho, dr. Francisco 


Augusto Correia Barata, conselheiro José | 


Joaquim Ferreira Lobo. 
Es, A.o principe real foi hontem de ma- 


nhã caçar á quinta do Leal, na Galliza 


Cascaes) - mai 
e Minas, visconde de Athouguia, Sebas- 


em companhia dos snrs. marquez o 


tião Trigoso, visconde de Castello Novo é 
Duval Telles. Foram mortas 17 perdizes, 
20 coelhos e 2 codornizes. : 
A caçada começou pe 6 AS E 
Glasgow, vapor ing. Iberia; Setubal, | acabon ás 2. A viuva Leal (de José Anios | 
hiate Bo opera Bué a ia Ma na!) ofereceu depois um 
i sen; À! apor Gomes | lunch no principe. | 
Ae; da a peites Por officio do consnlado de Portugal no | 
uam Rio Grande do Sul, datado de 21 de agosto 
passado,consta haver fallecido n'aquella ci- 
dade, no dia 15 de julho ultimo, sem testa- 
mento, nem herdeiros presentes, o portu- | 
guez Joaquim Ribeiro de Oliveira Guima- 
rães, natural de S. Miguel de  Creixomil, 
concelho de Guimarães. O espolio do falle- | 
cido consta de 15:8808250 ou 43:6495000. 


c. a camara municipal —juiz Costa Macedo, | Borges de Avellar, redactor do «Commercio 
escrivão Cruz. ; À dm Portuguez»; João Chagas, do «Primeiro de 
Villa Real. Maria Catharina Liegiois— | Janeiro»; Francisco Carrelhas, da «Áctua- 
e.o Banco Commercial de Villa Real—juiz | lidade»; Alberto Bessa, da « Discussão»; An- 
Rocha Fradinho, escrivão Esteves. tonio Cruz, do «Jornal da Manhão; 4. Fra- 
Braga. Manoel Duurte—e. Antonio Duar- goso Pinto, da «Provincia»; Sá de Alberga- 
te—juiz Marques da Paixão, escrivão Fer- lia, do «Dez de Março»; Jayme Filinto, da 
reira. «Folha Nova». | 
(429) 


PARTE COMMERCIAL CORREIO DA NOUTE 


ALFANDEGA DO PORTO LISBOA, 1 DE OUTUBRO 


tendimento da alfandega em (Corresp part. do «Commercio do Porto») 
Edo Cinto Saes Realisou se hontem de tarde, como noti- (moeda brazileira), quantia representada em | 
ciei em telegramma, o lançamento 4 agua | letras, declarações e varios done 
da canhoneira «Zambeze», construida no | divida, parte já prescripta € parte de difh- 
Arsenal de Marinha, cil cobrança. tada 


RioGrande tdo BaltSNE Sida CHrÃE S. M. el-rei chegou ao Arsenal ás 3 ho- E 
TELEGRAPHIA 


Tavira, cahique Ermelinda; Peniche, cahi- 
que NovoAndorinha; Olhão, cahique Ave- 
Maria; Pará, vapor ing. Lanfrane, 

BAHIDAS 


APPELLAÇÕES COMMERCIAES 

Porto. Antonio José Barbosa—c. a com- |, 
panha da Senhora do Rosario e Coração de 
Jesus, de Espinho —juiz Mosqueira, escrivão 
Ferreira. 

Braga. Antonio José Fernandes—e. Her- 
minia Amelia de Moraes—juiz Martins, es- 
crivão Coutinho. ê 

Porto. A Companhia de Seguros TInde- 
mnisadora—e. Antonio de Oliveira Moreira 
—juiz Botelho, escrivão Cruz. 

Porto. José Mendonça de Carvalho—e, 
João José Pereira de Carvalho—juiz Mos- 
queira, escrivão Esteves. 

APPELLAÇÕES CRIMES 


Oliveira de Azemeis. OM. P,—e. Victo- | volumes com mobilia usada. 


rino Duarte da Silva—juiz Seixas, escrivão | . Londres—No vapor ing. City of Cork, 
Esteves. Serafim Pinto Moreira, 78 caixas com ce- 


o 
Mirandella. O M. P.—e. Silvano Trigo | bolas; M. Pereira Fortuna, 25 ditas com di. 
— juiz Correia Leal, escrivão Ferreira, tas; M. & W. Jones, 12 saczos com rolhas, 
Tondella—Manoel Dias Novo-c. o M. 300 caixas com cebolas e 12 ditas com 
P.—juiz Fonseca, escrivão Coutinho. ovos; Soares & C., 70 ditas com cebo- 
Amares. O M. P.—c. Manoel Antonio re Felix A. L. Guimarães, 00 ditas com 
itas. 
Hull—No vapor ing. Gladiator, 


20:7405622 


Despachos de exportação 
Outubro É 


Porto. O M. P.—e. Francisco Rodrigues 

Figueiredo—juiz Souza Pinto, escrivão Es- da Costa, 220 caixas com cebolas. 

teves. Idem —Na barca ing. Ocean Sprite, Soa- 
Mirandella. O M. P.—c. João da Cruz | res & C., 100 caixas com cebolas. 

— juiz Pinto, escrivão Ferreira. Storkholmo—No vapor suec, Danmark, 
Vizeu. OM. P.—e. José Simões—juiz |J. W. Burmester, 5 caixas com ameixa 


Botelho, escrivão Coutinho, gêcca. 


Barcellos. Antonio José Pereira—c.o M, 
P,.—juiz Mosqueira, escrivão Cruz. 


: = : ras e meia, desembarcando da corveta 
Urania, João Adelino P. de Campos, 20! Kfônso ido Albuquerque», E 
infante D. Affonso. S. M. vestia o uniforme 
de almirante. Dirigiu se para a varanda da 
casa da superintendencia, onde o acompa- Ao Commercio do Porto 
nbavam os snrs. conselheiros Henrique de - «8 
Macedo, ministro da marinha; visconde de| LISBOA, 1 DE OUTUBRO, A'S 11H. 
S. Januario, ministro da guerra; Barros E 15 DA NOUTE 
Gomes, ministro dos estrangeiros; commaa- (Do nosso correspondente) 
dante geral da armada, conde de Linhares,| Consta que será dado o titulo de conde | 
J. Pinto | contra-almirante Andrado Pinto, superia: | 49 anr. visconde de Calhariz de Bemfica. 
tendente, directores do Arsenal de Marinha Será âmanhã submettido & assignatura 
e muitos ofliciaos de marinha e alguns de | rgoia o decreto classificando os concelhos e 
terra em grande uniforme. fixando as quotas de cobrança. 
Dentro do Arsenal fazia a guarda del enniu hoje, sob a presidencia do snre | 
honra o corpo de marinheiros, commandado | «onselheiro Jayme Moniz, o conselho supe- | 
pelo 1.º tenente Banhos. Ao lado estava pos: | rior de instrucção publica. Apresentaram-se 
——— ati a aaa e pa pone rale Ee | varios relatorios e propostas. 
= cou o bymno de el-rei à chegada de 5. M. : : ; as 
Exportação de vinhos A concorrencia de curiosos era extraordi- | ta ço - non a O 
Outubro 1 naria, e a varanda da superintendencia, que | Vianna Basto. je 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- Pernambuco—No lugre Costa Lobo, 170 | domina o Tejo, estava completamente cheia Foi agraciado com o habito de Christo o 
DAS PARA 8 DE OUTUBRO litros. de senhoras, sur. José Joaquim Prazeres mestre carpin- 
AGGRAVO Londres—No vapor ing. City of Cork, | |. A's 4horas em ponto o enr. conde de | tiro que dirigiu a mão de obra da canho- 
Amares, José Antonio Soares —c. 01 16:635,66 litros. Linhares puxou a cavilha da canhoncirs, | noira «Zambeze». : | 
M. P. Hamburgo—No vapor ing. Gladiator, | correndo o barco suavemente até cabir na Parte brevemente para o Congo a ca- 
4:674,60 litros. agua, onde ficou a nado, vindo depois o re- | nhoneira «Cacongo», levando a seu bordo o | 
Stockholmo —No vapor suec. Danmark, | bocador «Opererios arrastal-a até á boia | snr. visconde da Silva Carvalho, secretario 
19:700,10 litros, em frente do dique, onde ficou. do OVErnO d'aquelle districto O res ectivo 
Anvers—No vapor fr. Saint Jacques, Quando à canhoneira cahiu na agua, à o RERaDE partirá mais tarde no E or- 
2:196,60 litros. handa da guarda municipal tocou de novo o te «Africa», fazendo escala pela Gainé Ar 
Havre—No mesmo, 10,62 litros. bymuo de el-rei, e romperam vivas enthu-| à receber 100 pretos que vão di Lets o 
Copenhague—No vapor suec. Danmark, | siasticos, saudando então o couraçado «Vas- batalhão TRAS q p 
10:123 84 litros. co da Gamao, à corveta «Affonso ds Albu- | 


Bordeus—No vapor iog. Ixia, 22:072,92 querques e a corveta austriaca, que ha dias o 
está uo Tejo. Levantaram-se vivas á indus- 


(Continúa,) 
COMMUNICADOS 


de Beltlas-Artes 
Snr. redactor. 


Vieram de Londres 50:000 libras para 4 
Banco de Portugal. 


Peço lhe a publicação dos seguintes do- | litros. ! SR Ear : E. 
RES no E coneettdado ociali pelo tria portugueza, que foram muito correspon- a angu espingardas T 
que se confessa desde já muito agradeci- | Generos embarcados para os didos e seguidos de salvas de palmas, quan- Parte 4manhã Porto Fe 

do el-rei os acompanhou, descobrindo-se. A's |. - Tie amanha pará O torto O Sor. Neres 
do o portos portuguezes p ) DGOo-S€, À Sl reira Almeida, segundo dante d 
De v., ete,, Outubro 1 4 horas e um quarto a ceremonia termina- OSS » Segundo commandante da 
Antonio Soares dos Reis. - Epi . va, e el-rei, entrando de novo no escaler | 2'VS'* “SATO. : o 
Villa Nova de Gaya, 30 de setembro de Olhão—No hiate Flor de Maria 2.º, Joa- | verde, chamado «do ministro», dirigiu-se Morreu o rev. padre Queimado, thesou- 4 


reiro-mór das capellas reaes. 


CHAVES, 1 DE OUTUBRO, ÁS 1LH, 


quim José dos Reis, 16 volumes com diver- | novamente para bordo da «Affonso de Albu- 
sos artigos. E querque ». 

Setubal —No patacho Rival, Soares & O snr. marquez de Penafiel, ministro de 
C., 300 saccos com feijão, 8 volumes de ca-| Portugal em Beclim, devia ter entregado 
bos e uma porção de saccos vasios. bontem, em nome de S, M. el-rei D. Luiz, á 

princeza D. Luiza Maria Isabel, filha dos 
imperadores da Allemanha, as insignias da 
Ordem de Santa Isabel, de Portugal. 
- O mesmo diplomata foi encarregado 
igualmente pelo monarcha de dirigir-se a 
Baden-Bade, a fim de apresentar respeito- 
sas mean So as de S. M. 4 impe- 
| ; ratriz da Allemanha, D. Maria Lai 
Pediram licença para sahir | usta Catharina, em razão de punha 
Outubro 1 15. anoiversario natalício d'aquella illustre 

Bilbau, vapor ing. Vernon; Riga, cha- | dama, esposa do imperador Guilherme, 
lupa nor. Baltick; Bilbau, vapor ing. Balbua; Foram ultimamente concedidas as se- 
Setubal, hiate Acaso. guintes mercês honorificas: 

Titulo de conde dos Olivaes, ao viscond 
do mesmo titulo, Julio Pinto Leite. 


1886. 


Amigo Rodrigues. 


Na conferencia que se realisou na Aca- 
demia Portuense de Bellas Arts, no dia 25 
do corrente, deu-se um incidente desagra- | 
davel e que profandamente me magoou. Transferencia 

Se bem que os assumptos que houvessem Outubro 1 
de tratar-se n'essa conferencia fossem ou- Vianna do Custello—Pelo caminho de 
tros, suscitou-se, comtudo, por incidente, a | ferro, Fonseca & Araujo, 7) saccos com as- 
questão do concurso ultimamente reslisado | sucar. | 
para um lugar de pensionario de archite- 
ctura no estrangeiro e por essa oceasião fui 
violentamente insultado pelo meu collega o 
sor. José Geraldo da Silva Sardinha, pro- 
fessor de architectura, que aventou a calu- 
mniosa aficmação de que eu tomára parte 
directa na representação que a imprensa do 
Porto dirigira ao governo a proposito d'esse 
concurso. 

Como costumo pautar sempre os meus 


- - 


E 20 M. DA MANHA 
(Do nosso correspondente) 


Por motivo de urgencia de serviço, 0 
sor. general-commandante d'esta divisão se- 
guiu de Bragança directamente para Villa - 
Real, onde inspeccionará o regimento de in- . 
fanteria 13. | 

' S.exe* deve retroceder âmanhã, para. 
vir a esta villa, a fim de inspeccionar os 
corpos aqui aquartellados. “ct 

Os officiaes preparam lhe um banquete. | 

2 ——oT— 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS 


º*| S&ynopse do «Diario do Governo. 
sonsnEas Gran star de Christo, a D. Pedro Man- m'T28 de Sds cutubro 
: lubro 1 jon y Mergelina, subdito bespanhol. Ministerio da fazenda —Decreto sobre as 
actos pelas regras da lealdade e da serie- |. Ou Commenda da Concei bell | , | 
s Es Pad a : eição, a Auga tabellas dos valores médios, para a aa 
dade, e não podendo eu de modo algum con-. Arroz 400 saccas—Assucar 674 SaCcos | Carlos Teixeica de Aragão, ciefgião dê cadorias exportadas Ancdnts Car trimiedo 
sentir que tome vulto a falsa insinuação do |e 2 quartolas—Chá 11 caixas —Unfé 5 sac- brigada da 4.º divisão militar: LJ tre de 1886, e para Oo " | 
snr. Sardioha, peç ita gHs quer pela sua asia da 20 agi 4 ic Raymundo da Palma Velho aa marcado do bos carvão vegetal no 
arte, quer pela dos seus dignos collegas, | Pingua 5 barris —(Queijo 6 caixas —Melaço | (q Eq e Pp dec : ; - 
Paio iene ice ou Jodie: 60 Barretto 48 aceno Goma. BU | Gava Deléudo 6 Aotoio Jôntuim da Silva |, sis, para arrematação. de bege “a 
eta q E E pesa Fopresentação,, ads encapados, dante da divisão naval de Africa Oriental, Ministerio dos negocios estrandEiraçe 
lia pas: gas Sn boratÃo E : adido de Aviz, a Alfredo de La- FERRO A o commercio, navegação e 
; ae : : erda Maia, capitão-teuente da ar “|industria da Goréa, referi “da- 
Seu amigo do coração, vernador do districto de Timon e D a 80. ão Sao ano 


'amaros despachados para 


Cotações financeiras 
LONDRES, 30 de setembro. 


4. S, dos Reis. Portu t 51 1/ e Diogo 
guez externo... .. «vs. /a | Lopes da Gama Lobo B 2 E (calam = 
Villa Nova de Gaya, 27 de setembro de Uambio sobre Portugal... 02 1/5 e 52 By ade ganas o Bocarro, tenente-coro- olza dorLIN EE Edo cega A 
1886. Es Brazileiro (1865)... ec.v... 99 Habito da Torre e Espada, a Miguel ciaes em 2 de outubro o 
Mes Da ando Brazileiro (1879)... . cce...» Ji Guilherme Sanches de Gusmão e Nogueira Venderam-ss hoj B e = 
99. 4 p. c. hespanhol externo.... 63 1/g | capitão , oje na Bolsa de Lishos: 


PARIZ, 30 de setembro. tenente da armada; e Francisco Pe- | obrigações do emprestimo de 1881, coupons, | 


Surprebendeu-me sobremodo a sua car- dro de Mira Feio Elvaim, 


ta, cuja narração me penalisou immensa- | Cambio sobre Lisboa....... 557 nição de Macau e Timor. alereada grafo a FEPAN SA interna hespanhola, 4 p, 
mente, lamentando que o seu honestissimo | Obrigações dos caminhos de Hubito de Christo, a João José de Souza acçõe do B ita externa 4 p. c, a 58,50; 
caracter fosse ferido de um modo tão rude | ferro portuguezes....... . 318,75 | Christino, cirurgião-ajudante de infanteria Não ; ff Anos eita no; a 798500, fe 
pela falsidade de uma afirmativa que eu | Obrigações de Madrid, Cace- 2), Adriano Correia Outeiro Montenegro. | 3 é electuado: inscripções internas de 
estava longe de esperar, sobretudo da pes res e Portugal...... rent 314 idem de infanteria 9; Albino CRAÇE de RO pedido 51,55, oferta 
soa de que se trata. Portuguez, 5 p. e. (1876).... 461 Souza Baptista, idem de caçadores 3: Ma- Ea t rigações do emprestimo de 1881, - 
Gostosamente respondo à pergunta que | Portuguez, 5 p. e. (18791.... 461 noel Antonio Affonso Salgueiro, idem de ar- sentamento, ped. 793500, off. 793000; 


| acções do Banco de Portugal (titulos de 5 

a3rn|: reira de Sampaio, | acções), ped. 630500 08 deva 

412,90 | idem de infanteria 16; Josquim d Puto, | âcções), ped. B30S900, off. 6274000; ditas. 
ra de Souza Garcez, idem de infanteria 10; | 


me dirige, e para isso vou explicar-lhe to- | Acções dos caminhos de ferro 
das as circumstancias que se déram com a| portuguezes...... 
representação de que fui um dos signatarios, | Portuguez, 3 p. C...esvecca 

para que d'esse modo não fique no espirito ANTUERPIA,30 de setembro. 


tilheria 2; João Porjaz Pe 


de ninguem o menor atomo de duvida sobre | Portugues externo. ........ DO 1/, | Ivo do Carmo Pedr : - Alfandega grando de Lisboa: a 

a fealiado do seu procedimento. AMSTERDAM, 30 de setembro, [ ARTRITE Je E unce o Ega Na endem em 1 de outubro.,..  32:4688829 
No dia seguinte ao do julgamento do | Portuguez externo. ........ . 01 1/4 | teria 18; D. José Miura Y Fernandez STSTE Rondes dra Sono, 

concurso para o lugar de pensionista de ar- |. RIO DE JANEIRO, 22 de setembro. — | to hespanhol; Charles Groof, subdito holian - em | de ontubro,... 3:4335003 

chitectura, por signal um domingo, encon- Cambio banesrio sobre Londres, 21 5/,. dez; Heinrich von Tyszka, subdito allemão: PARIZ 30 

trei-me eu no largo da Batalha, depois de | semcmeceacamseoemmeeeeemem e barão Alphonse de Walcen, subdito sueco. doação do pal ao auque de Aumale fez 


um comício que acabava de realisar-se no =0 à Qie Ãe Mom fo 
theatro de S. João, com João Chagas e ou- 
tros collegas, e, commentando todos nós o 
procedimento da maioria do jury da Acado- 
mia de Bellas-Artes no resultado final d'es- 
se concurso, lembramo-nos de lavrar um 
protesto contra tal decisão, que julgamos 
iniqua, resolvendo enviar uma representa- 
ção ao governo, caso os nossos restantes col- 
legas accordassem n essa manifestação. or adia 
Consultados esses collegas e perante a | cap. Broth, fazendas a C. Coverley & C. 
acquiescencia immediata de todos elles, tra- || NEWPORT—Vapor ing. Spray, cap. 
tou se de redigir a referida representação e | Peasdel, carvão. Eh 
de assigaal-a. PORTOS DO BRAZIL 45 dias —Barea 
Na terça-feira diversos jornaes davam Bedmar, cap. Cunha, varios generos, 
logo noticia da attitude que os jornalistas, LAGOS 8 dias—Hiate União, mestre 
authores das apreciações feitas sobre os | Fernandes, figo. 
trabalhos dos diversos candidatos, iam to- BAHIA (por Lisboa) —Escuna hesp. Pa- 
mar q nessa tarde ou na do dia seguinte | quete de Carthagena, cap. Miguel, varios 
fai ao seuatelier como unico fim de lhe generos, 


Habito da Conceição, a AI 
aa. is A exandre Tosti 
ra Rir rdea ai pas: cirurgião mór de | tabelecer alli um a an para eso 
> ia 2% Marcellino Hermenegildo Egy | Chantily é avaliad - O rendimento de 
pto Feres, idem de caçadores 4 Joaguim Não em 500:000 francos. 


PARTE MARITIMA 
José Pj PARIZ 1-0 jornal «La Republigue de 


Porto, & de ontabro menta Polio es O 
iunra dello, cirurgião do exercito | Tarbes» publica um manifesto revoluciona 


ANTRADAB em Cominissão no ministerio das o! : 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing.|blicas: Francisco Antonio dai MESAS pu | rio do duque e eva, assegurando que é 
uque diz n'esto manifesto 


” | | | é | 
Minerva, cap. Burrell, fazendas a C. Cover- | official da psi Ear o 
ue, embo 1] : À 
que, ra seja republicano, serviu a mo- - 


administração militar com 
e “a aca ) ja e ps Ii - ” Sta- 
ley E O Mino tos Gladit du ção da major; Jacintho Julio de Souza, | narchia com D AF 'á 
A! X0 — Vapor ing. adiator, | cirurgião mó de cagadores 10; Julio Cesar | pois d - Ativnso XIL, mas que de. 
Leão “ubreira, tenente -sjudante de infa d ni ca esto julga terminado todo o 
teria 7; Belarmino Lobo, facaltairaro da para com/ã ua familia, e que quer 
; JT É, h á 1 5 = ra º = . - 
provincia de Macau e Timor; João de Bar- | men Sta da SATA ia Es Ros. 
tegridade da Hespanha, 4 dado 


ros Carrilho, thesoureiro almoxarif 
. ) almoxarife do Ibo; 
e Antonio da Camara Cylindó, tenente da LONDRES 1—0s jornaes inel 
k ES 1—0Os) s inglezes con- 
sideram o discurso do sur. Di no parla- | 


euariitção de Moçambique. 

edalha de q 

h prata, a Francisco L, Jones, | mento hnngaro, como um desufiio 4 Russia 
e uma intimação a que se detenha. a 


capitão da barca americana «Elect 
7 sto e a ; Fã», 
Na administração do 2.º bairro d'esta ei. MADRID 30 : Fey 
o 4 muito commentada. 
circulos politicos a declaração do jor: | 
4 


de | peadencias ao 


dade apresentaram-se um homem cego e | nos 
go e 
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nal «A Correspondencia de Hespanha» ácer- 
ca da firme attitude do governo hespanhol 
em pedir á França a expulsão do snr. Ruiz 

Zorrilla e sobre o apparecimento de guerri- 

lhas republicanas na Catalunha, attribuido 
á tolerancia das authoridades francezas na 
fronteira. 

BUDA-PESTH 30-—0 snr. Tisza, pre- 
sidente do conselho de ministros, respon- 
dendo hoje a uma interpellação do Reichs- 
tag bungaro, disse que não ha nenhumas 
“combinações entre as potencias, para a di- 
visão de seus interesses na peninsula dos 
Balkans. A Hungria quer manter a inde- 

pendencia individual dos Estados balkani 
cos, acrescentou; e ha-de obstar ao prote- 
ctorado de qualquer potencia, a alliança da 

“Austria, Hungria e Allemanha, que conti- 
núa a assentar nas mesmas bases e que 
servem para manter a paz. «Não authorisa- 
remos nenhuma occupação nem protectora- 
do algum, mas evitaremos toda e qualquer 
declaração; depois manteremos o nosso fim 
com a seriedade necessaria para salvaguar- 
darmos a nossa authoridade.» 

MONTPELLIER 30—0 snr. Freycinet, 
discursando no banquete d'esta noute, de. 
clarou que a republica jámais deve deter-se 
no caminho do progresso; hoje, porém, de- 

“vemos preoccupar nos principalmente com o 
— progresso economico. 
- "MONTPELLIER 30 — O snr. Freyei- 
net recebeu hojea visita do bispo d'esta 
diocese, o qual lhe disse, que estão compe- 
—  metrados de um vivo sentimento dos seus 
deveres para coma Igrejae a França, é 
— acrescentou: «Collocados fóra dos partidos 
politicos, dar-nos hiamos por muito felizes, 
“se podessemos levar todos os nossos conci- 
—  dadãos a conservar as crenças que fizeram 
— a grandeza da França no passado, e que 
— lhe assegurariam a grandeza no futuro.» O 
— emr. Freycinet agradeceu ao bispo estas 
— exprestões, e manifestou o voto de que taes 
—  pentimentos fossem compartilhardos por to- 
do o clero francez. 

MONTPELLIER 1— O snr. Freycinet, 
respondendo ao delegado das camaras do 
"* commercio de Cette e Montpellier, ácerca 
— dalotação dos vinhos, diz que o governo 
tratará d'esta questão a proposito da exe- 
— eunção do tratado das camaras do commer- 
- cio com a Hespanha. 

"PERNAMBUCO 30— Segue hoje d'este 

- porto com destino a Lisboa o paquete 
— «Tamar», da Companhia da Mala Real In- 

“gleza. 
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— PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
OS POMOS DE EVA 


-— | (Doze contos em camisa) 
Versão de Agostinho Albano 

— vol. illustrado, edição de luxo, 18000 réis 
— Aleino Aranha & C;, editores—Bomjar- 
— qdlim,52. (4765) 


ea 7 


a A da Silva Dias 


“ARITIMETICA ELEMENTAR 


“Numeração — operações fundamentaes e sys- 
tema metrico. Contendo muitos exercicios 
de calculo mental e escripto e problemas 
faceis e graduados; 2.* edição refundida 
e muito augmentada, Approvada pelo con- 

- selho superior de instrucção publica. 
Brochbada, 240 réis; cartonada, 300 réis 
" Alcino Aranha & C., editores—Bomjar- 
dim, 52. (4764) 


ê Sá de Albergaria 


OS MEUS PECCADOS 


Hlumorismos innocentes 

ORSON UNO rio em = isa cave Digo 500 réis 
- Alcino Aranha & C., editores—Rua do 
Bomjardim, 52. (4763) 


ALVES 


PATRIA! 


Discurso na inauguração do monumento 
aos Restauradores de Portugal . 
1 volume, edição de luxo. . . . 300 réis 
Alcino Aranha & C., editores—Rua do 
Bomjardim, 52. (4762) 


Victor Hngo 


E . 
“o 

é 
o 


ma 


MENDES 


Cesar que mata e Pedro que 
mente 
VERSÃO de Emygdio dc Oliveira;1 vo- 
lame illustrado, 300 réis. 
“-Aleino Aranha & C.?, editores. Rua do 
Bomjardim, 52. (4761) 


Herberl Spencer 


Educação intellectual, moral e 
Sei: physica 
ERSAO da ultima edição ingleza, por 
E Emygdio de Oliveira; 1 vol in-8.º, 18000 
réis. 
Alcino Aranha & C., editores. Rua do 
Bomjardim, 52. (4760) 


NOVO CODIGO PENAL 


Approvado por decreto de 10 
de setembro de 1886 


Preço, 150 réis; pelo correio, franco de porte 


[IVRARIA Archivo Jaridico, de 
A. G. Vieira Paiva, editor, Bomjardim, 
67, Porto. (4721) 


| NO PRÉLO 
— ECOS DA JUVENTUDE 


Primeiros versos 
POR 


JOAQUIM DIAS DE SOUZA 


(ARNALDO GODARD) 


Alvaro Rodrigues, livreiro, editor 


Travessa do Corpo da Guarda, 5 
(4698) 


ESPECTÁCULOS 


Domingo, 3 de outubro 


T. PRINCIPE REAL.—A opera 
comica «Dolores». —As 8 horas e 1 quarto. 

No fim do espectaculo ha carros ameri- 
canos para a Foz. 


ANNUNCIOS 


—-— O 


Desamparada 


| SE a benemerencia dos cora: 
ções generosos em favor de uma interes- 
saute creança de nome Maria Beatriz, a quem 
uma pobre mulher idosa deseja abrigar no 
Recolhimento dus Meninas Desamparadas 
do Postigo do Sol. A desventurada creança 
foi encontrada abandonada quando recem. 
nascida, e recolhida por familia pobre. Póde, 
portanto, considerar-se orpbã de pai e mãe. 
| A infortunada tem já licença para entrar 
n'aquelle Recolhimento, mas falta-lhe o res- 
l pectivo enxoval e mórmente uma cama de 
" ferro e colchão, que importam em 43000 réis 
T “Aos felizes offerece-se um bello ensejo para 
serem agradaveis a Deus. Quaesquer donati 
vos pódem ser entregues a Gertrudes Maria, 
moradora na rua de S. Luiz n.º 34, à rua 
; do Sol. 
E Para ajuda do mencionado enxoval já fo- 
ram entregues no escriptorio d'este jornal 
Os seguintes donativos: 
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dar D'LoM D........... 25250 
De um auonymo....... desing a pa 18000 
De uma anonyma..... ccserero 23000 


Definitorio 
(ULTIMO CONVITE) 


ÃO convidados os irmãos d'esta confra- 
ria a reunirem em definitorio, pelas 4 
horas da tarde do dia 8 do corrente, na pa- 
rochial igreja de S. Nicolau,a fim de se 
eleger a meza administrativa, que' tem de 
— funceionar no presente aono economico de 
1886 a 1887. 

Porto e secretaria da confraria do San- 
tissimo Sacramento de S. Nicolau, 1 de ou- 
tubro de 1886. 

Jorge Maria Machado de Gusmão, 


1.º secretario. ; 
(4799) 


EEE SEC ESPESSO 
CONVITE 


ALLECEU hontem o snr. Joaquim Ta- 
- vares Rezende; os abaixo assignados 
esposa e amigos, rogam ás pessoas da sua 
amisade, o favor de assistirem ao responso 
de sepultura, que será celebrado hoje ás 
Ave-Marias, na parochial igreja de Cedo 
feita. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

Porto, 2 de outubro de 1886. 

Benta Roza de Jesus 
José Bento Pereira Reis. 


ALLECEU o enr, Marcos Archer. Os 
responsos por, sua alma resam-se hoje, 


(4742) 


E 


ás 6 horas e meia da tarde, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do 
2 


Carmo. 
Porto, de outubro de 1886. (4752) 


Consulado de Espaãa 
ESDE el dia 27 de setiembre la cancil- 


leria consular se instala rua Visconde 
de Bobeda n.º 52. (4565) 


Consulado geral do Brazil - 


CHANCELLARIA d'este consulado 
muda-se no dia 4 do corrente para a 
rua de Passos Manoel n.º 53. (4722) 


Companhia Segurança 
na o seu escriptorio para a rua do 
Ferreira Borges n.º 20. (4697) 


Club Progressista 
SOIRÊE 


AO prevenidos os snrs. associados de 
que a soirée relativa a este mez se rea. 
lisa no proximo domingo, pelas 9 horas da 
noute. 

Os bilhetes de admissão continuam a ser 
os recibos do passado ou presente mez. 

Porto e secretaria do Club Progressista, 
1 de outubro de 1886. 

O 1.º secretario da direcção, 
áÁlves Lobo. (4768) 


COUPONS 


Cu ao par, dos emprestimos 
de 1879 e 1881, em casa de João Evan 
gelista da Silva Mattos & C.:—22, Praça de 
D. Pedro, 1.º (4751) 


PIANO DE ERARD 


ENDE-SE um em muito bom estado. 
Para tratar, Restauração, 418. 
(4706) 


Palha triga prensada 


à 7 Ainda nas Devezas, rua do Conse- 
lheiro Velloso da Cruz n.º 495, em Vil- 
(4373) 


Esteiras para forrar salas 


O fe antiquissima officina de Manoel Dias 
da Silva, na rua do Ferraz n.º 14 e 
Flores, 65, fazem-se esteiras sem emenda, 
até 6750 de largo por 92,0 de comprido. 
Lava-se e compõe-se, sendo preciso. Encar- 
rega-se de satisfazer qualquer encommenda, 
remettendo se as medidas. Tem deposito de 
esteiras, vassouras proprias e capachos de 
esparto, na rua da Picaria n.º 85, 1.º andar. 
Preços muito razoaveis. 
PORTO (4267) 


Venda de quintas em Fa- 
malição 


7 Aa as duas quintas denomina- 
da «Compostella» e «Torre», que se com- 
põem de casas nobres e de caseiros, terras 
lavradias e de matto, na freguezia de Re- 
quião, da comarca de Famalicão, distante 
d'esta villa 4 kilometros, juntas á estrada 
real que vai para Guimarães; tem abundan- 
te agua permanente com seu grande tanque, 
e pomares junto á casa. Para vêr e tratar, 
com José de Araujo e Souza, da freguezia de 
S. Paio de Seide, da mesma comarca. 
(4737) 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE as propriedades 
terreas e de um andar situa. 
das nas ruas de 5. Dionysitio n.º 
LI e 12 eSenhora das Dóres n.º 
> a 9, tendo as d'esta rua cinco 
casas de um andar nas trazel- 
ras; de bom rendimento. São 
todas em frente da praca da 
Alegria, d'esta cidade. Para tra 
tar ao solicitador Victorino da 
Silva, rua de D.Pedro n.º S5, to- 
dos os dias nteis, das 9 ás LI 
horas da manhã. (4446) 


Attenção 


LUGAM-SE o 2.º e 03.º andares da ca- 

sa da rua das Flores n.º 184, que podem 

servir para escriptorio ou residencia de fa- 
milia. Trata se na mesma. (4724) 


LUGA-SE uma magnifica ca- 
sa na rua da Restauração 
n.*' 3928 a 382, com bons commo- 
dos e excellentes visias para o 
rio Bouro e Candal, agua enca- 
nada, gaz e com boa cochelra. 
Póde se vêr todos os dias de 
manhã desde as II horas até á 
. e de tarde desde as 4 até às 
7 horas. Trata-se na raa da Ban- 
deirinha n.º 36. ou na rua das 
Fiores, 93. (3905) 


LUGA-SE a casa da rua da 

Rntalha n.º 31; tem dous an- 

darese quintal à frente; trata- 
se na rua do Soin.º 280. (4200) 


Casa para numerosa familia 


LUGA-SE por preço razoavel a casa da 
rua da Alegria n.º 1134 117, sita entre 
as ruas Formosa e de Fernandes Thomaz. 
Tem tres andares, aguas-furtadas e subter- 
raneo pars adega; e arrumos, quintal e agua 
de pressão em todos os andares e deposito na 
cosinba; muitas accommodações em excellen- 
te estado e magnificas vistas de cidade e de 
campo. Póde vêr-se todos os dias das 4 ás 7 
da tarde; e trata-se na mesma rua n.º JT, 


(3798) 


Alugam-se 
S bons predios da rua da Murta n.º 45 
OS e D3, proximo ao jardim de 5. Lazaro; 
são de construcção moderna feits ha cinco 
annos; téem dous andares e aguas furtadas, 
com quintal, agua e encanameato ds gaz 
em todos os andares. (4442) 


Excellente casa 


LUGA SE uma na rua do Triumpho 
n.º* 146 a 158, com commodos para nu- 
merosa familia, grande quintal e agua. Póde 
servir para duas familias por ter entradas 
separadas. Para tratar, rua da Assumpção 
n.º 30, em frente á igreja dos Clerigos. 
(3634) 


la Nova de Gaya. 


s 


Aluga-se 
MA boa casa de dous andares e quintal, 
U com agua e ramada, na rua do Principe 
com o n.º, 229, ao pé da rua do Pombal. Para 
tratar rua da Assumpção n.º 30. (3635) 


Alvugam-se - 


S duas moradas de casas de um andar 
Ê com bom quintal, ramadas e arvores 
de fructo e boa agua de poço, no principio 
da rua de S. Roque da Lameira, freguezia 
de Campanhã: uma com os n.º" 1154 a 1160; 
tem boa loja para negocio; e a outra com o 
n.º 1086, propria para ares. Trata-se na rua 
do Loureiro n.º 18. (4707) 


Aluga-se 


SALÃO da Porta do Sol, onde esteve 

O installada a Sociedade Nova Euterpe. 
Para tratar, rua da Nova Alfandega, 22, 

com José Pereira Cardoso. (3574) 


Eid Sr RSA Se ES 

Casa para alugar 

A rua do Almada n.º 235 aluga-se esta 

casa de tres andares e aguas furtadas 

(menos a loja) com boa agua cucanada até 
à cosinha. 

Para tratar na casa immediata n.º 294. 

(4190) 


O Commercio do Porto 


CURSO MUSICAL 


MIGUEL ANGELO 


Circumscripção do Norte 


Inspecção das Escholas Industriaes € 


das de Desenho Industrial 


RIC dia 15 do proximo mez de outubro & 
1 hora da tarde, na administração do 
bairro occidental d'esta cidade e na presen- 
ça do exc.=* administrador respectivo, serão 
recebidas propostas em carta fechada para 
o fornecimento de mobilia para a eschola 
Industrial Francisco de Hollanda, em Gui- 
marães, e de desenho industrial de Braga. 

A relação da mobilia a fornecer, e as 
condições estabelecidas para este forneci- 
mento, acham-se patentes na administração 
do bairro occidental, onde poderão ser exa- 
minadas pelos interessados todos os dias não 
santificados desde as 10 horas da manhã 
até às 3 horas da tarde. 

Para poderem ser admittidos à licitação é 
preciso que os concorrentes apresentem no 
acto do concurso documento por onde pro- 
vem ter feito na delegação da Caixa Geral 
de Depositos n'esta cidade e à ordem d'esta 
inspecção o deposito provisorio de 125140 
réis para o primeiro lote e de 95140 para o 
segundo. 

As propostas serão redigidas conforme 
determina o artigo 26.º das condições esta- 
belecidas para este fornecimento, acima men- 
cionadas. 

Porto, 27 de setembro de 1886. 

O inspector, 
José Guilherme de Parada e Silva Leitão, 
(4717) 


EDITAL 


Lulmiro Ferreira Campos, presidente 
da junta de parochia da Sé, ele. 


| publico que, por espaço de 15 dias; 
a contar do dia 1 de outubro proximo; 
está aberta a matricula para a frequencia 
do curso diurno e nocturno d'esta freguezia. 
N'este curso são leccionadas as seguintes 
disciplinas: Instrucção primaria, lingua 
franceza e escripturação commercial; Findo 
que seja este praso será encerrada a matri- 
cula, que é feita na rua de Cima de Villa, 
25, das 9 às 3 horas da tarde e das 6 às 8 
da noute. 
Porto, 30 de setembro de 1886. 
O presidente da junta, 
Zulmiro Ferreira Campos, 


(4733) 
EDITAL 


Joaquim Augusto de Mattos, medico- 
cirurgião pela Eschola Medico-Ci- 
rurgica do Porto e delegado paro- 


chial na freguezia da Sé, etc.: 


E harmonia com o disposto nos artigos 
22.º e 23.º do regulamento para a exe- 
cução das leis de instrucção primaria de 2 
de maio de 1878 e 11 de junho de 1880, con- 
vido todos os paes e mais pessoas encarre- 
gadas da educação das creanças em idade 
de eschola, que é dos 6 annos aos 12, a vi- 
rem matricular as ditas creanças de ambos 
os sexos, no praso de 15 dias, a contar do 
dia 1 do mez de outubro proximo. À matri- 
cula para o sexo masculino é na rua de Ci- 
ma de Villa n.º 25 e a do sexo feminino é 
na rua do Sol n.º 75, todos os dias uteis, 
das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. Findo 
que seja aquelle praso todos os paes e tuto- 
res que não tiverem vindo matricular as al- 
ludidas creanças, estão incursos nas penas 
impostas pelos artigos 24.º, 25.º e 26.º e seus 
paragraphos do citado regulamento. As mul- 
tas e mais castigos constantes d estes arti- 
gos serão applicados com rigor. E para que 
não se allegue ignorancia mando publicar 
o presente nos jornaes mais lidos d'esta ci- 
dade. 
Porto, 27 de setembro de 1886. 
O delegado parochial, 
Joaquim Augusto de Mattos. 
(4702) 


OR ordem superior se faz publico que do 

concurso annunciado em data de 21 de 
setembro findo por parte da municipalidade 
do Porto, fica excluido o provimento dos lu- 
gares de sjudantes do sexo masculino das 
freguezias da Sé, Santo Ildefonso, Victoria, 
S. Nicolau e For, os quaes se acham legal- 
mente preenchidos, ficando por esta fórma 
rectificado e alterado o referido anuuncio. 

Porto e paços do concelho, 1 de outubro 


de 1886. 
O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4756) 


COLLEGIO DE S. LAZARO 


Rua Formosa, 1146 
PORTO 


ABS EMO as aulas de instrucção pri- 
maria no dia 1.º de outubro e as de 
sciencias e lioguas no dia 4. 
O director, 
José Maria Guedes de Azevedo. 
(4712) 


CURSOS COMPLETOS 


Malhemathica, introducção, geogra= 
phia, historia e desenho 
Ti 


PHILO Leal de Faria, engenheiro 

civil, reabre as aulas dos cursos acima 

referidos, no dia 4 de outubro proximo, na 
rua do Sol n.º 117, ás 2 horas da tarde. 

As aulas serão organisadas por annos de 
eurso segundo a ultima reforma de instru- 
cção secundaria. 

A matricula acha-se desde já aberta na 
rua de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 

Havendo alumnos abrir-se ha tambem 


curso de latim 2.* e 3. classe, regido por 
professor habilitadissimo. (4571) 


AULA DE COMMERCIO 


RUA DO LARANJAL N.º 145, 1.º 


JESTA aula ainda se admittem alumnos 
por haverem alguus lugares vagos; 
tambem se lecciona calligraphia. 
O professor—dJosé da Silva Faria Junior. 
(4620) 


Leccionista 


Para o Lyceu e Eschola Normal 

NTONIO Mesquita habilita alumnos 
A de ambosos sexos para o magisterio 
primario e para exames de preparatorios no 


ra h 


extr 


g 


HW 


(FUNDADO 


EM 1877) 


242 — RUA FORMOSA — 248 


LASSES geraes—Rudimentos, harmonia e solfejo (preparatorio de canto), ás 


quintas feiras para senhoras, e ás sextas-feiras para homens, 25250 réis por mez. 


Piano (mechanismo, exercicios, estudos e recreações correspondentes), ás segundas e 
quintas-feiras para senhoras, e terças e sextas-feiras para homens, 45500 réis por mez. 


Classes especiaes—Contraponto, composição, canto e piano (intelligencia e 


omens, 48500 réis por mez. 
Classe elementar -Preparam-se 


execução das graudes obras de arte autigas e modernas, seguado a tradição e conforme 
as exigencias do mais puro estylo), às segundas-feiras para senhoras, e terças-feiras pa- 


creanças de 7 a 10 annos de idade, desen- 


volvendo lhes graduslmente as faculdades artisticas por um novo methodo, habilitando-as 
á fcequencia proveitosa das classes geraes; quartas e sabbados, 43500 por mez. 


Fórma de pagamento-—l. c 2.º trimestres no acto da matricula, 3.º no dia 


7 de janeiro e 4.º no dia 1 de abril. 


Abertura das aulas no dia 7 de outubro, ás 9 horas da manhã, para senho- 


Matriculas para o anno lectivo de 


deposito de musicas de Miguel Angelo & C.*—Rua Formosa n.º! 244 e 246. 


EXTERNATO 


Curso de instrucção 


ras, e no dia 8, ás 7 horas da tarde, para homens. 


1836-1887, desde 1 a 6 de outubro, no grande 
(4680) 


primaria e secundaria 


Mudou da rua de Passos Manoel para o largo da Cancella Velha n.º 15 
A matricula acha-se aberta no mesmo largo n.º 27, onde se 


dão prospectos e todos os esclarecimentos 


(4589) 


Melões da Quinta de Villar de Frades 


M vista da procura que tem este delicioso e incomparavel fructo, chegarão diaria- 


mente pequenas remessas a fim de os 
emamente agradaveis ao paladar. 


amadores obterem melões frescos e maduros, 


Venda no Porto—Talho da Companhia, rua de Santa Catharina n.º 10, junto ás es- 


cadas de Santo Ildefonso. 
Na Foz—Rua da Senhora da Luz, pegado ao talho da Companhia. 


Em Braga—Rua Nova n.º 2 


(4704) 


GorTA, REEUMATISMO, DORES 
SOLUÇÃO « Doutor Clin 


Laureado da Faculdade de Medicina ds Paris, — Premio Montyon 


mem 


A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se 


para curar: 


As Affecções Rheumatismaes 
ottoso, as Dores articulares e 


ugudus e chronicus, o Rheumatismo 
musculares, ec todas as vezes que 


necessario calmar os soffrimentos occasivnados por estas molestias, 


A Verdadeira Solução (CLIN 


43 


DE 


é o melhor remedio contra ol 


Rheumatismo, a Gotta c as Dores. 
Una explicação detalhada acompanha cada frasco. 


A dm AAA 


Exigir a Verdadeira Solução ae CLIN & Gs, de PARIS, que se 


encontra em casa dos Drouistus e Phurmuceuticos, 


(111) 


18583 


DA QUINTA DA PARREIRA 
Pertencente ao exc.” snr. Miguel do 
Canto e Castro 


sor. À. J. Ferreira da Silva e por elle 


feito, são e de boa qualidade, 


NALYSADO no Laboratorio Municipal de Chimica do Porto pelo seu director o exc.mo 


qualificado de=-Vimho secco sem de. 


Vende-se no Porto, largo da Feira de S, Bento n.º 36; e na Foz, no café do Club. 


Preço 100 réis a garrafa. 


Em Mathosinhos, rua do Juncal de Cima n.º 28. Preço de cada garrafa 120 réis. 


LEILA! 


(4705) 


DE MOVEIS 


Pela retirada do exe.” snr. commendador Jeronymo da Costa Lima. Por in- 
lervenção de Cardoso & Vianna. Domingo 5 de outubro, ás 40 horas é 
meia da manha, na rua Formosa n.ºs 422 a 124. 


ONSTA de mobilia com consolos e 3 peças estofadas e cadeiras de palhinha para sala 


de visitas, galerias, cortinas e reposteiros, tapetes de gabinete, quadros grandes e pe- 


Leilão de m 


quenos com ricas gravuras, floreiras, serpentinas, um piano de gabinete, mesa dourada 
com pedra de Italia, uma linda gaiola com passaro de movimento e canto, espelhos, tape- 
tes de sophá e janellas, duas jardineiras de embutidos, sophá e duas cadeiras estofadas, 
chaise longue, elegante copa, aparador, mesa elastica e cadeiras de sala de jantar, louças 
de jantar e almoço, crystaes, mobilia austriaca, escrevaninha, secretária, tremó antigo, 
tres peças estofadas, guarda-vestidos de mogno, mesas de jogo, dois guarda-roupas com 
taboleiros de pau arabel, duas elegantes estantes de arabel para livros, tremó, lavatorio, 
tres camas e caixas de cabeceira de arabel, camas de ferro de uma e duas pessoas, objec- 
tos de cosinha e muitos outros moveis e miudezas. 


(4699) 


oveis usados 


Uma roleta, diversos vinhos, cognacs, canna e licores 
Domingo, 5 do corrente, às 10 horas e meia da manhã, no Bazar da rua de 


Passos Manoel n.º 50 


ONSTA de duas mobilias para sala de visitas, dous espelhos de parede, cofre à prova 


de fogo, dous cobertores de reps, guarda-vestidos, tremó, camas á franceza, lavato- 


LEILÃO D 


rios, excellente copa para sala de jantar, mesa elastica, piano de meia cauda, uma ro- 
leta, mesa e pertences, estantes, vitrines, commodas, bancas de escrever, dita com estante, 
balcão envidraçado, bancos e moxos, mesas, moinho americano para moer café, canôa, 
fogão pequeno para lenha e carvão, louças de cosinha, grande quantidade de vinhos, co: 
gnac, canna e licôres engarrafados, e muitos outros objectos, o que tudo ge venderá pelo 
maior lanço que a praça offerecer. 


E MOVEIS 


(4749) 


E OBJECTOS DE ESCRIPTORIO 


porta de espelho, dita de mogno pa 


Por Miguel Augusto Casaes. Pela retirada da familia da casa.| pya do Infante D. 
Domingo,3 de outubro, ás 10 horas e meia da manhã, na rua 
de Traz da Sé n.º 41 


ONSTA de mobilia estofada para sala de visitas, dita de quarto, guarda vestidos com 


ra sala de jantar e copa, dita de espera, oval, 


com palha nas costas, camas é franceza, ditas de ferro com e sem colchões, commodas, | 47,7 
mesas, ditas para desenho, escrevaninhas, papeleira antiga, armarios, fogões de sala, can: 
dieiros, louças, crystaes e muitas outras cousas, que tudo será vendido sem a minima re- 
serva, para prompta liquidação d'esta casa. 197) 


LEI 


OMINGO, 3 do corrente, ás 10 horas e meia da manhã, na Agencia Probidade Por- 


(4151 


LÃO 


tuense, ao largo do Correio, 80. Consta do seguinte: Piano, cama á franceza, ditas 


Lyceu do Porto. Dá lições em sua casa ou | dezas para liquidar. 


nas dos alumnos. Póle ser procurado por 
carta ou pessonlmente, no largo da Lapa 
n.º 12. (4518) 


EDITAL 


As commissões do recenseamento do 
exercito e armada dos bairros 
oriental e oceidental desta cidade: 


AZEM saber que no dia 7 do corrent- 

mez, pelas 10 boras da manhã, se ha-de 
proceder, em sessão publica, nos paços de 
concelho, à sub-divisão dos contingentes mil 
litares e ao sorteamento das freguezias que 
téem de satisfazer o supprimento de recru- 
tas do anno de 1886, destinado ao serviço 
da armada, oa conformidade do decreto de 
7 de julbo do corrente anno, podendo os in- 
teressados reclamar para o conselho de dis- 
tricto contra o mesmo sorteamento, no praso 
de cinco dias, a contar do referido dia 7 
d'este mes. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou afixar este e outros de 
igual theor nos lugares publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 1 de outubro 
de 1886, 

Alexandre Carneiro de Vasconcellos, 
Presidente da commissão do bairro oriental, 

Antonio Ribeiro Moreira, 


Presidente da commissão do bairro ocei- 
dental, (4754) 


Attenção fotu 


OBRE a noticia a que se referia este | 


gar 


noel 


jaso pede-se ao publico que não se confunda 
com o dito estabelecimento. 
Albino Moreira. 
(4790) | 


a qualquer bora, 


OPPRESSÕES 


TOSSE, o 
aC ATARRHOS, CONSTIPAÇÃO 
Aspirando o fumo, 


gaos respiratorios. 


E nas principaes Pharma 


Rainunculos 


ULIPAS, JACINTHOS e outras 
variedades de raizes de flores, vindas 


directamente da Hollanda, acabam de che- 


ao estabelecimento de Alfredo Carneiro 


de Vasconcellos, antiga casa que foi de Ma- 


Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 111. 


BAGA DE SABUGUEIRO 


A' venda narua de S.João, 111 
Alfredo Carneiro de Vasconcellos 


(4435) 


dies 
A. ESSA 
Contra a tosse 
AROPE Peitoral James, uni- 
co legalmente authorisado pelo conse- 


osito geral na pharmacia—Franco, em 


uma excellente casa na 

rua Formosa, 122, 124. 

agua; falla-se na mesma 
(4076) 


(0so, facilita a expectoração e favorece as funeçoes dos or- 
(Exigir a assignatura : J. ESPIC.) 
Venda por muior 8285, rua Srint-Lazare, Paris, 


de ferro, toilette, commodas, sendo uma antiga de pau preto, guarda-vestidos, caixas de 
cabeceira, mesas, cadeiras, aparador, guarda-louças, banca com estante, toucadores, ma- 
chinas de costura, quadros, roupas, fogões, relogios, aprestes de escriptorio, vidros, lou- 
ças, vinhos e bebidas engarrafadas, e muitos mais moveis novos e usados, bem como miu- 


(4753) 

SEA NEVRALGIAS, 
Pelas CIGARRILHAS ESPIL =) 
cnetra no Peito, calma o systema ner- a 


cias do Pontucar *2 fr. a caixa. 


TINTAS DE IMPRESSÃO 
PRETA E DE CORES 


DA 
FABRICA NACIONAL 


JOSÉ JULIO RODRIGUES 


LISBOA 


AS tintas d'esta fabrica, que são empre 
gadas para a impressão d'este jornal, 
vendem-se sempre por preços inferiores aos 
estrangeiros, em casa do 

DEPOSITARIO NO PORTO 


João Dias Alves Pimenta 

156— Praça de D. Pedro —131 
(108) 

creditos a 


E 
Oferecem-se prato 
ros e commerciantes por uma com- 
missão moderada e fazem-se adiantamentos 
sobre mercadorias de todas as especies, 
frunctas, vinhos, etc. —Escrever dire- 


lho de saude publica, ensaiado e approvado | ctamente a R. Macdonald & C.'—137, Bo- 
nos hospitaes. Acha-se á4 venda em todas as | roug High Street —London S. E. 
| Dbharmacias de Portugal e do estrangeiro. 


(3738) 


pio meias e barris, avinhados, ven- 
dem-se e alugam se. No Caes da Ribei- 
ra n.º 30. (4219) 


Garrafas 


DE TODAS AS (QUALIDADES 


W.” C. Tait & G.º, rua dos 


Inglezes, 23—Porto 
(4691) 


Sabbado 2 de outubro de 1886 


SOLICITADOR 


HERUBINO Pinheiro de Viterbo 
mudou a sua residencia para a 


rua dos Caldeireiros n.º 221, 
(4728) 


O SOLICITADOR 


EFERINO Ferreira Augusto mudou pa- 
ra a mesma rua da Rainha n.º* 124 q 
128. (4713) 


“Fallencia de José Antonio 
Cerqueira & (0.º 


nº dia 9 de outubro immediato, pelo meio 
dia, nas casas da rua do Almada n.º 
132, 1.º andar, tem de se continuar na arre- 
matação de varias fazendas pertencentes a 
esta massa e constantes dos inventarios e 
louvações nos autos da fallencia, sendo a ar- 
Re A AçA promovida pela respectiva cura- 
oria. 

Tribunal do Commercio da 1.º instancia. 
Porto, 30 de setembro de 1886. 

Visto. 
M. Celestino. 


O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(4723) 


Arrematação 


E virtude da deliberação do conselho 
de familia no inventario orphanologi- 
co, a que por este juizo de direito da 34 va- 
ra civel d'esta cidade e comarca do Porto, e 
cartorio do escrivão que este assigna, se pro- 
cede por obito de Francisco Ferreira Zim- 
bres, morador que foi na rua Bella da Fon- 
tinha, freguezia de Santo Ildefonso, d'esta 
cidade, e em que é inventariante D. Marian- 
na Raggio Nobrega Zimbres, viuva do fal- 
lecido; acha-se assignado o dia 12 do pro- 
ximo mez de outubro, para pelas 10 horas 
da manhã no respectivo Tribunal de S. João 
Novo, d'esta mesma cidade, perante o me: 
retissimo juiz de direito da mesma vara, se 
proceder à arrematação de uma morada de 
casas de um andar, lojas e quintal, com so- 
calco, pôço e mais duas ilhas, contendo trin- 
ta e duas casas e mais pertenças, tudo de 
natureza allodial, e sito na rua Bella da Fon- 
tinha, com os n.º 10 a 14, que confronta do 
nascente com Antonio de Seixas, poente e 
norte, com a Fabrica Social, e do sul com 
a dita rua, louvado tudo na quantia de 
3:1048000 réis, à qual arrematação se pro- 
cede para pagamento do passivo approvado 
no dito inventario, e volta segunda vez á 
praça sobre o preço de 2:0003000 réis por- 
que foi deliberado, livre para o cazal, tanto 
de contribuição de registro, como de quaes- 
quer encargos que onerem as mesmas pro- 
priedades, sejam ou não conhecidos esses 
encargos ou onus, pois que tudo fica a car- 
go do arrematante. 

Porto, 27 de setembro de 1886. 

Verifiquei. 

H. Pinto. 

O escrivão de direito da 3.º vara, 
Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa. 
(4738) 


Dissolução de sociedade 


DEcLáRraMos que por escriptura exara- 
da em 15 do corrente no livro de notas 
do tabellião o sor. Manoel Vieira da Silva e 
Sá, dissolvemos de commum accordo a go- 
ciedade que girava n'esta praça sob a firma 
—Miguel Antonio Pinto, euccessores,—fi- 
cando todo o activo e passivo a cargo dos 
socios Maria Hedwiges Pinto Vallada, João 
Antonio Pinto, Egydio Antonio Pinto e 
Antonio (Gonçalves Vallada, os quaes, por 


escriptura exarada em 16 do corrente no li. 


vro das notas do referido tabellião, se cons- 
tituiram em nova sociedade, sob a mesma 
razão social e gerencia dos socios João An- 
tonio Pinto, Egydio Antonio Pinto e Anto- 
nio Gonçalves Vallada, para a exploração 
do mesmo ramo de commercio. 
Porto, 16 de setembro de 1886. 
Margarida Enecilia Pinto Cameira 
José Pires da Costa Cameira 
Maria Hedwiges Pinto Vallada 
João Antonio Pinto 
Egydio Antonio Pinto 


Antonio Gonçalves Vallada. (4767) 


NORWICH-UNION 
COMPANHIA INGLEZA 


DE SEGUROS DE VIDA 


SOBREVIVENCIAS 


CONTRA FOGO 


Agencias em Portugal 


ABEL DAGGE & C. 


Rua do Crucifixo, 7, 
Henrique, 33 1.º andar 
Porto Lisboa 


AGENCIA d'esta Companhia, que tem 
sido representada em Portugal por 
Dagge & Cr ha mais de 62 annos, 
mudou para a rua do Infante D. Henrique 
n.º 33, (antiga rua dos Inglezes). Esta Com- 
panhia tem pago em Portugal mais de réis 
1.077:7003000 de sinistros até esta data. 
(4743) 


LEILÃO DE FAZENDAS 


Domingo, 5 de outubro, pelas 40 ho- 
ras da manhã na rua do Mousinho 
da Silveira n.º 252, 

ONSTA de fatos de casimira, cobertas, 

toalhas e guardanapos, 50 duzias de col- 
larinhos para homem, camisas, lenços de 
seda, calçado, miudezas, fitas de seda, al- 
guns moveis, duas pipas, barris, relogios, 
coguac, genebra, lindos faqueiros para 
mesa, camizollas, meias, roupas, quadros, 
louça de ferro, lata para sal, lumes suecos, 
peças de bretanha e muitos outros artigos, 

que estarão patentes. (4741) 


TINTURA 
» Duckingham , 


Para a Earba ' 


UDA a côr da barba branca, ou 
de qualquer outra côr que se não 
goste nas córes castanha ou preta, CON= 
forme se desejar. E' uma prepara- 
ção muito conveniente para se usar; 
o seu resultado é perfeito e nunca 
nocivo à saude, 
Vende-se nas principaes pharmacias 
e lojas de perfumarias, 
Preco 500 reis, 
Agentes geraes JAMES CASSELS & 
C.», rna do Mousinho da Silveira, 127, 


1º, — Porto. 
(4045) 


Prevenção 


OTEL Carlos Alberto mudou-se para 
a casa do antigo Hotel Leão de Ouro, 
praça de Carlos Alberto n.º 120. (4739) 


e ————— 
— o 


3500, 195800 e 29000 


PAR de cortinados de cambraia borda- 
dos, para janellas. 


Clerigos n.º 60—Loja das Alminhas 
(4758) 


o, 


PAPEIS DE CREDITO 
CARDOSO LOPES & C.º 


(CASA ESTABELECIDA EM 1877) 
LARGO DOS LOYOS, 82, 4.º 


OUPRAH e vendem inscri- 

pções, obrigações do gover- 
no portuguez, da Companhia. 
do Credito Predial, das cama- 
ras de Lisboa e Porto, acções 
de todos os Bancos e Compa- 
nhias, titulos de fandos hes- 
panhoes, ete.; encarregando-seo | 
de todos os averhamentos. 


“e 


EM, 
- a 


E 
AR é, Ls 


DEPOSITOS DE TABAÇOS 


o depositarios de tabacos do Porto e 
A Villa Nova de Gaya declaram que, em 
virtude das circulares que receberam das 
fabricas de tabacos com data de 29 de se- 
tembro proximo findo, são obrigados a fazer 
alteração nos descontos, em harmonia com | 
as mesmas, desde hoje em diante, 


Porto, 1 de outubro de 1886. (4735) 


CONFEITARIA 


Rua da Rainha n.º 202 
SPECIALIDADE em vinhos do Douro | 

a 50, 60, 80 e 120 réis; engarrafados 

de differentes preços; especialidade em do- pe 

ces de fructa, séceos e em calda de muitas 

qualidades de fructa, mandados vir do Dou- | 

ro, maduros nas arvores; assim como mar- | 

mellada de marmellos maduros a Es: 


Sa 


ar 


- 


a 


LA 
nas 


+. o ME 


— ao 


leiros, finissima, a 420 réis o kilo e 200 réi 


2 


cada 459 grammas (arratel,) (4648) 


CARVÃO DE NEW-CASTLE 
De 1.º qualidade, para machinas 
qa : ane «Isle fElbano 
rio do Toixeira '& Gama, rob” do Mono e 2 
da Silveira, 128, | 4668) e ç 
Vinho Clarete | 
MAIS proprio para a presente estação = 
calmosa, vende-se no deposito geral de a 


Lello, Filho & Costa. + 
19 — Travessa de Passos Manoel =55. 
PORTO 


e E 

o dA 
à e 
Té 
=. 
e... * A 


a o h a 
Afim 18 ue 
E e 
r E — — - —— a) 
66 QUANITAS” É O DESINFECTANTE DA | 
NATUREZA contendo todos os principio 
hygienicos gerados nos Pinheiraes e florestas do | 
Eucalyptos, como se vê no trutado de. Mr. € To 
Kingzett sobre '' A Hygiene da Natureza.” 
(é QANITAS*” FLUIDO DESINFECTANTE 
> 6 de cheiro agradavel sem côr, nao é venenoso 
e nao cansa nodoa na ronpa, MR. o- 
(6 QANITAS” FLUIDO DESINFECTANTE | 
para borrifar quartos, desinfectar roupa, lavar 
feridas, e gargarejar. "RA A A 
66 QIANITAS*! OLEO DESINFECTANTE, 
para fumigar quartos aonde ha molestia, para. 
tractamento de empigens e rhicumatismo, e” para 
Sa panio de vapor nas molestias da. rganta do ) 
peito. Wes" er Es x “ 
66 QUANITAS” (SIMPLES) para regar ruas, 
e desinfectar canos, Jatrinas, ete, 
q: S: NITAS” INSECTICIDA para destruir 
nes ga ns plantas e arvores e para lavi ds 
e estufas. Eve e 
e oa PARA LAVAR CARNEIR( e a 
a é a lavagem melhor e mais ad 


ê 
À 
” 


ud 


o 
edad 


nao é venenoso e 

barata que se pode obter; branqueja e amacia ala, 

movendo o seu crescimento e matando todos os | 
insectos. ; a 5 E 

( QANITAS” POS DESINFECTANTES, | 

para depositos de lisos, latrinas, cavalhariças, | 

cazotas de caes, ete. sa = a 

(6 QJANITAS” SABONETES PAI , 
LETTE, amaciam e melhoram a pelle, — A 

Pie Ea) NTE =| o 


q: GANITAS” SABÃO DESINFECTANTE | 
DURO E MOLE, HAVENDO No. 1e2 DE. 

CADA QUALIDADE, para uso domestico, lavanderia 

e esfrega ger E, 


geral. s a Ta sa 
: ora SABAO para lavar cavalos, : 


nad 


ray 
de 


(é QANITAS” FLUIDO DE TOILETTE; | 
PÓS DE TOILETTE; PÓS PARA DENTES; | 
GASE ANTISEPTICA. à E 
é QANITAS” MEDALHAS D'OURO, Cal-ç E 
cutta, 1823-1884, e Paris, 1885. De 8 
c€ QANITAS” O MELHOR E MAIS DA e 
RATO DESINFECTANTE, á venda em todas | 
as Pharmacias. -, e Es 
Mandam-se attestalos de facultativos e pessoas 
scientificas, juntamente com as direcções para ouso, | a 
quem os pedir. eita ARE E NR 
Agentes: JAMES CASSELS & Ca, 
Rua do Mousinho da Silveira, 127, Porto. 


CS 


4:0008000 


MPRESTAM-SE sobre boss hypothe- 
cas n'esta cidade; quem precisar diri- 
ja-se á praça da Batalha nº 93. (4425) 


OR deliberação da exe.=* camara muni- 
cipal se faz publico que, não se tendo 
arrematado no dia 30 do mez findo os ter- 
renos, já demarcados em chãos, com os n.º 
1 a 10, situados na rua do Gonçalo Chris= 
tovão, e com os n.º 13, 14, 15, 24, 25 e 26, 
situados na rua de Santa Catharina, aonuo- 
ciados por edital de 6 do dito mez, de novo. 

voltam á praça para se arrematarem, se 08. 
lanços convierem, nos paços do concelho, no 
dia 7 do corrente, pela 1 bora da tarda. As 
condições d'esta arrematação, bem como a 
planta topographica dos referidos chãos com. 
as respectivas medições, estão patentes na | 
secretaria da municipalidade para quem as 
quizer examinar. | 
Porto e paços do concelho, 1 de outubro. 

de 1886. | 

O escrivão da camara, 

Antonio Augusto Alves de Souza, 
(4755) 


EMPREGADO 


DMITTE-SE um. E' preciso que es- 
A creva bem, Dirigir por carta á rua dos 
Inglezes, 23. (4748) 


Rapaz 


UA de Cedofeita 112.B, precisa-se um 
para negocio. (4740) 


Marçano 


FFERECE-SE um, vindo ha pouco da 
Õ aldeia e com alguma prática. Rua do 
Sá da Bandeira n.º 217, 1.º andar. 

(4560) 


FIGO ESPECIAL DO ALGARVE 


Vvendem-o Soares & €C.: 


CAES DA ANTIGA ESTIVA 
(4686) 


Piassava para vassouras 
Vende-se na rua de Bellomonto ARE 


HOSPEDES. 


M casa particular recebem= 
se dous ou um casal, para. 
os quaes ha bons commmo- 
dos. Rua de Santo Ildefonso, 
440. (4736) 


0000 E 


—————————————= 

ENS azenhbas da Ponte do Louro preci- 
sa se de fallar com a snr.* Maria Rosa 
Ferreira, para negocios de seu interesse. 
Bernardino da Costa Fernandes Machado. 
(4766). 


MACHINA A VAPOR 


ENDE SE uma, de balança, da força de 
30 cavallos. 
Póde-gse vêr na rua das Gonteitas, gm Vil- - 


la Nova. 
Moinhos 


ENDEM-.SE tres, para trigos. 
Pódem se vêr na rua das Costeiras, 
em Villa Nova. (4684) 


ORTIMENTO novede papeispíin- 
tados para salas, nacionaes e estran- 
geiros, em todos os estylos, desde 40 réis a 
peça. — Papel impermeavel para preservar & 
bumidade das paredes, e varios saldos, que 
se vendem com grande reducção de preço, 
etc., ete.—A. M. CABRAL. 
Rua das Flores, 90 (em frente à Compa- 
nbia dos Vinhos). 3060) 


Barris e meias pipas 

O passeio da Cordoaria n.º 2 ba para 
IN vender barris de quarto, e meias pipas 
avinhadas, à preços razoavels. ) 


(4670 


- 
& ta = 4 4 
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Te e e a 


PR “ ” 
Lêde, vêde e admirai 
Grande venda 
Sç- OS seguinte ob- 
jectos a GU p. e. 
Em abaixo dos preços da 
fabrica: k 
»  Melogiodepri- 
P meira qualidade de 
ouro doublé, ou de 
prata Alfénide, sys- 
à Cê tema aperfeiçoado, 
movimento exacto, garantido, a 35500 réis. 
Relogio à remontoir de ouro 
doublé ou em prata plaqué chamado 
«Imperial», ultima novidade, marcha perfei- 
ta, em bella caixa, 53000 réis. 
Belogio de commoda cu secratária, 
magnifico ornamento para escriptorio 35000 
éis. 
y Relogios sem peso, bello quadrante, 
em carvalho e cobre polido, 35100 réis. 
— Wderm de quadrante luminoso de noute, 
85750 réis. 
- Melogio, com movimento de ancora, 
caixa elegante, 38100 réis. 
Amnel de ouro verdadeiro, com dia- 
mantes artificiaes, imitação perfeita dos ver- 
dadeiros, 35850 réis. À encommenda deve 
ser acompanhada de uma tira de papel ou 
um fio indicando a circumferencia do dedo. 
Brincos, chamados «Principes», de 
ouro verdadeiro, trabalho perfeito, que pode 
ser recommendado ás senhoras como enfeite 
em passeio, baile ou sala, 38850 réis. 
Idem, de prata verdadeira, fórma glo- 
bular, proprio para presente, 18000 réis. | 
* udem, qualidade superior, 28000 réis. 
— Broches de prata dourada, 35000 réis. 
Pulseiras, 25500 réis. 
Alfinetes de gravata, 25000 réis. 
Nota-A casa abaixo assignada expe- 
de os artigos logo que receba a respectiva 
importancia em vales do correio. 
Dirigir ao deposito geral: 
M. RUNDBAKIN, II, HEDWIGHASSE, 4 
—  VIENNA DE AUSTRIA 
(1844) 


- Companhia Nacional de 


Tabacos 


“Sociedade anonyma de responsabilidade 


Em. 
a 


” limitada 

Es Capital réis 2.400:0008000 

E .; OR ordem do exc.m* presidente da meza 
2a da sesembleia geral são convidados to- 
dos os enrs. accionistas que em conformida- 
Pi de com o artigo 38º dos estatutos, compcem 


a assembleia universal d'estr Companhia, a 
reuuir se em sessão no proximo dia O de ou- 
tubro, às 11 horas prefixas da manhã, no es: 
eriptorio da referida Companhia, para os fins 
marcados nas circulares que são dirigidas 
aos surs. accionistas que estão no caso de 
ger convocados, 
Lisboa, 20 de setembro de 1886. 
O secretario da assembleia geral, 
João Henrique Ulrich, 
(4611) 


GENEBRA. 


UPERIOR a quantas uté hoje têem ap- 
S parecido no mercado, da antiga fabrica 
de C. C. Moreira & C.*, premiada ua ultima 
exposição de Lisboa, Consumo e acolhimen- 
to geral em todo o paiz. 

- “Deposito em todos os estabelecimentos 
. de mercearia e muitos outros, no Porto, 
Exija se a botija e etiquefa com a marca, 
(registrada), Moreira & C.*, e a rolha com a 
firma fac simile, a fogo, dos fubricuntes. 
Ee. | | (4358) 


É E et — QUASI DE GRIGA!! 


42 peças formando um formo- 
— so serviço de mesa por 38850: 
RA >. Por motivo de liqui- 
“e Re dação, é posta á ven- 
ES; A da, com o abatimento 
de 75 p. e., grande 
quantidade de prata 
Alfênide (Argenterie 
Alfénide) , 
POR 35850 REIS 
o APENAS 
| Representando sómente metade da mão 
de obra, do que antes se vendia por 0 fran- 
| “cos. Enviaremos o seguinte serviço de mesa 
Rr «do prada Alfénide, muito fino e duradouro: 
6 formosas facas de mesa | 
CC Ggarfos 
6 colheres de sopa 
6 bonitas colheres de chá 
- À grande colher de terrina 
1 grande colher de legumes 
3 formosas oveiras massiças 
2 chiearas para sobremesa 
À formoso pimenteiro e assucareiro 
À formoso cosdor para chá 
5 magnificos assucareiros 


rp Rs O formosos apoios para facas 


E, a Ê 
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Serviço de mesa de prata 
Alfénide por 38850 


Y, 
e E 


Ear Total 42 peças. 
 Brancura garantida por 10 annos. 
Biot é CABER o formando 


Para receber os 42 objectos, 
aci am gerviço completo de mesa, franco, no do- 
— micilio, em 80u 9 dias, dirigir-se so deposito 
" geral das fabricas unidas de prata Alfénide: 
— M. RUNDBAKIN, II, HEDWGGASSE, 4 
o» VIENNA DE AUSTRIA 
* remettendo adiantadameate 33850 réis em 
— vales do corrcio 
— *" Devolveseo dinheiro, caso a mereado- 
- ria não convenha, tendo n'este caso o des: 
—  tinatario de satisfazer despezas de cerca de 
— Bo réis. (1857) 
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EOLESTIAS SECRETAS 


errar 


% bj 
” à es Ea 2 
9% Er ” Nes 


ca de Pariz. AE 
! abrem A ag 
toleram-se sempre bem e não causam 
Ê metação, Empregadas sós ou com a 
= pdo de Raquin enram em muito BA 
Va UCo tempo as gonorrheas mais intensas | 
— | A Academiaobtevei0Ocuras 
so por papa E ese tratados & 
Por es capsulas. p 
Vo A Mpietem 


E “não se 


o] 
“ Td 
E] x 
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(526) 


, a de cubeba, alcatrão, om € 
CC fe a INFECÇÃO RAQUIN ES 
Ea é “tomplemento de todo tratamento, 8 


24 
2 , 
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do vEue: a & E 
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o DE Sne ss a a RAE : RR 
po PIO | | | 
E VINHO NUTRI IVO DE CARNE 
ET: | 
—  Privilegiado, authorisado pelo 
E governo, eapprovado peia 
CC janta consuitiva de saude 
nn E us TETO publica 
va E'º melhor tonico nutritivo que se co- 
ne nbece: é muito digestivo, fortificante 
constituinte. Sob a sua influencia desen. 
e-se rapidamente o appetite, enriquece- 
ue, fortalecem.-se os musculos, e vol- 


Re * 


e aa 
o 
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ne 


ç Ear 


pr gestões tardias e laboriosas, e 
“dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral- 
- gia, anemia on inacção dos orgãos, rachitis- 
mo, consumpção de carnes, affeeções escro- 
phulosas, e em geral na convalescença de 
“todas as doenças, aonde é preciso levantar 
PDA or 2 
tg EAST tres vezes ao dia, no acto da 
“comida, ou em caldo, quando o doente não 
- se possa alimentar. 
Para as creanças ou pessoas muito de- 
beis, uma colher das de sopa de cada vez; e 
pira os adultos, duas a tres colheres tam- 
em de cada vez. 

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é 
um excellente lunch para as pessoas fracas 
ou convalescentes; prepara o estomago para 
acceitar bem a alimentação do jantar, e 
concluido elle, toma-se igual porção ao toast, 
para facilitar completamente a digestão. 

Para evitar a contrafacção, os envolucros 
das garrafas devem conter o retrato do 
author, e o nome em pequenos circulos ama- 
rellos, marca que está depositada em con- 
formidade da lei de 4 de junho de 1833 

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. Depo- 
gito geral na Pharmacia Franco, em Belem 
BO oLd Me (580 


Jeronymo Pereira de Souza 
28--Rua de Cedofeita-—S0 


Loteria de Lisboa, HOJE. 2 de outubro 
PREMIO MAIOR -— 8:000$000 RÉIS 


LOTERIA DE MADRID, NO DIA 7 DE OUTUBRO 
PREMIO GRANDE — 500:000 PESETAS!!! 
SOUZA RUA DE CEDOFEITA, 28 e 50— PORTO 


(4663) 


— Eonsultorio Medico-Cirurgico 


207, rua de Santa Catharina, 207,1. and e 


(PROXIMO A' ESQUINA DA RUA FORMOSA) 
FACULTATIVOS 


Henrique Pereira da Costa —Consulta das 8 horas às 9 e meia da manhã. 

Augusto A. dos Santos Junior — Consulta das 10 horas às 11 e mcia da 
manhã. 

José Dias de Almeida Junior — Consulta das 11 horas e meia da manhã 
á 1 da tarde. 

Evaristo Gomes Saraiva-Consulta da 1 hora às 2 da tarde. 


PIANOS 


CASA MELLO ABREU 
24 -Cancella Velha-l. andar 


STA casa recebeu um grande sortimento de pianos, entre os quaes se nota uma bella 
colleeção de 12 pianos do apreciado fabricante Henri Herz. Ha tambem differentes 
modêlos de pianos de Erard, Pleyel, Boisselat, Gaveau, Maupréty, Aucher, cte., e de va- 
rios authores allemães. São todos garantidos contra qualquer defeito de construcção. Con- 
vidam se todas as pessoas que desejarem fazer acquisição de piano a visitarem este es- 
tabelecimento, onde encontrarão para todos os preços desde 30 libras. Os compradores re- 
cebem como brinde uma colleceção de excellentes composições musicaes. (4183) 


CAPSULAS 


NIATHEY-GAYLUS| 


Preparadas pelo DOUTOR CLIN Premio Montyon 


leao asa x A Ha ão 
As Capsulas Mathey-Caylus com IEnvolucro delgado de Gluten não 
à fatigão nunca-o estomugo e são recommendadas pelos Professores das | 
à Faculdades de Medecina e os Medicos dos Hospitaes de Paris, Londres 
e New-York, para a cura rapida dos : 7 
Corrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennorrhagia, 
a Cystite du Collo, o Catarrho e as Molestias da Bexiga e dos 
orgãos genito urinarios. 
1144 Uma explicação detalhada acompanha cada Frasco, 


(1987) 


(174) 


Ezxigir as Verdadeiras Capsulas Mathey-Caylus de CLIN & C'2, de PARIS | 
que se achão em cusa dos Droguistas e Pharmaceuticos. 


mas 7 O sapo VA Hg 


| E 
IMPRENSA CIVILISAÇÃO 


SANTOS & LEMOS 


13—RUA DE SANTO ILDEFONSO — 71 
(LARGO DA POCINHA) 


Executa-se com promptidão, nitidez e preços modicos: 
facturas, bilhetes de lojas, circulares, mappae, obras de livro, 
bem como todo e qualquer trabalho typographico 
* de que se cocarregue 


CARTÕES DE VISITA A 300 REIS O CENTO 


it A em 


Tem sempre em deposito Relações para o recebimento do juro das inscripções | 
que se vendem a 10 réis cada folha, 

fazendo se abatimento a quem comprar de 100 folhas para cima; 

bem como as Guias que acompanham a correspondencia oficial para | 


o Correio, a 300 réis o cento, 


À Edi 


E 


e. uu sagas mo a a 


(2893) 


e 
4 ne 
ps 


gil Telephone 


Company of Europe Limited | 


son Gower-B 


VISA os snrs. subscriptores à réde publica, que depois da 

distribuicão da lista ailphabetica n.º 5, de à de sciembro 
de 25S5, foi augmentada à mesma como seguinto numero, que 
terão a bondade de aduúicionar mas suas listas: 


Nº b Companhia Utilidade Domestica 
» 250 | Cassels, H. W. | Rua Mousinho da Silveira, 127 
» 250 Deposito Americano. » » 
» 2090 Cassele, Jumes | » 2 
O gerente, 
P. M. Street. (218) 


REFRIGERANTES | 


ESTACIO & C:' 
PRIVILEGIO EXCLUSIVO 


ia refrigerantes são todos gazosos, bygienic s e agradabilissimos. 


Ha de tungerina, auanaz, romã, coguac, rhum, gencbra, salsaparrilha, groselha, 


E MANUFACTURADA POR 


Artistas portuguezes e inglezes 
FABRICA ESTABELECIDA EM SACAVEM 


Proximo á estação do caminho de ferro 
Armazem e deposito geral 
1285—-RUA BELLA DA RAINHA-—128 (Vulgô, rua da Prata) 


LISBOA 


AU encommendas para as provincias do reino e para o ultramar. Na fa- 
brica vende-se louça ús pessoas que de visita ou passeio alia queiram comprar. A 
louça d'esta fabrica acha-se á venda em todos os estabelecimentos de louça da cidade do 
Porto e de ontras terras do reino e ilhas adjacentes. (4272) 


HERNIAS (GRUPTURAS 
EMPLASTRO ELECTRICO, 
MARAVILHOSO 


| Gu. SE a cura radical a toda a pessoa que seguir á risca com 0 maximo cui- 


dado o tratamento prescripto, por mais antiga que seja a ruptura. 


Gratis aos pobres 
37. DO LOUREIRO. 39 


RSS à PEN DEM A] Sd [ie dei 42 


(4175) 


PE oe DIGITALEo:LABÉLONVE | 


E Empregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paízes, contra as 
E aiversas Doenças do Coração, Hydropisias, Bronchites nervosas, 
Coqueluches, Asthmas, etc., emfim, em todas as perturbações da circulação. 


ERGOTINA-GRAGEAS ERGOTINA 


de BONJEAN 
[Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmacia ds Paris) 


E A dissolução d'Ergotina Bonjean é um dos melhores hemostaticos. As Gra- 
geas d'Ergotina de Bonjean são empregadas para facilitar o trabalho 
do parto, e fazer parar as hemorrhasias, de qualquer natureza. 


É Deposito Geral : LABÉLONVE, 99, rua d'Aboukir, em Paris. 


Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade. 


EEE PES ROO o SA AR pe SS <P EN ia SA res To bg 


> - - = 
CPE ea 


FABRICA doi MOAGEM 


3 SUGCESSO 


Reis & hRamires 


| R'ARINHA de trigo superior. Flor... ......ccescesrcveso 86 réis por kilogramma 
» fina no doq emu sn nio q esnvic asas. cecenooso 84 » » 
» » 2 escceroccregea Corvos senao .. 82 5 » 
» » Ap IO SD ET CT 81 » » 
» » 4 sevvsc ossos recorre one asa 80 » D 
» » DD AE tera gare Edo wo te Saia aaa TEU SPICICCAS 8 » » 
» » Dona asa E E o oinfaio oa a aa ips 4 » » 
. » ER St Data efe d PE A SUS DO - TO » » 
Cabecinha ....... RNP CA e E SO ERRO RE NÃ qi eva 50 » » 
Semea superfina......ccesecertensers jato id ora NEC SRT SO 28 » » 
DIREI MERO pinto o e E ato CSA O E Mofo US res 24 » » 
3; «= OOErSÂDAS «cia niiA creo o RN ARS fe E DESCE LOS e PE : 20 » » 
DA SETONSA: qer-: sia oigaia 0 lornim/ edi ofáro (elmo sa spo faça baia A ata a fode 18 » » 
AMDpadarAs crendo ce no mon na EEE EAD AT STS ao ibicis 18 » » 


Warinha superfina, posta a bordo, de 75100 a 88500 réis a barrica. 
Recebem-ge encommendas na fabrica ou no escriptorio. 


Rua da Alfandega, 10, 21.7, esquerdo 
LSBOA - 


(4466) 


e 


— —.-—= a ID mm ma 


| Em casa de todos os Perfumistas e Cabelle ireiros 7» 
da França e do Extrangeiro AN 
E qr | Pós Elôrasdkrroz especial 

a POR GH. 


PREPARADO COM BISMUTHO 
PARIS, O Rua de la Paix, O, PARIS 


FAY, PERFUMISTA 


AVISO À INDUSTRIA 


Antonio Maria Bravo & Filho, em liquidação 
Vendem em boas condições 


NA machina de vapor, muito economica, forca de 30 eavailos, 

fabricada por Farcat et ses fila, St. Ouen, Pariz, com todos os 
aperfeiçoamentos, trabalhando com ou sem condensação, quasi nova e com o 
competente fixe de cantaria. 

Uma caldeira de vapor, força de 30 cavailos, systema francez, so- 
bre dous ebulidores, fabricada por Bauphinet & Castay, experimentada a dez 
atmospheras, perfeitamente conservada, e competente fixe de tijolo. 

Veios e tambores para transmissão, por meio de correia e competentes apoios 
e chumaceiras de patente, tudo da fabrica Farcot. 

Bogenhos dous a vapor para serrar e aplainar madeiras, dos 
melhores authores. 

Uma serra vertical-alternativa, completa para serrar vigas ou táboas. 

Uma dita sem fim, com rodas de 12,10 de diametro e tambem propria para serrar 
vigas e táboas, 

Duas serras circulares completas. 

Uma piaina, apparelhundo por tres faces e até 07,35 de largura o 02, 
sura, | 

Um engenho a vapor para rebaixar serras com pedra de esmeril. 

Todos estes engenhos estão em perfeito estado de conservação, e são muito recom- 
mendaveis para uma fabrica de celeração, carpinteria mechanica, etc, 

Trata se no escriptorio, calçada do Ferregial n.º 7, 1.º, Lisboa, onde se fornecem bi- 
lhetes para examinar as machinas. — (4250) 


CARIMBOS DE BORRACHA 


0 de espes- 


Dl sembora de ramilia dis: 


parttcnlares 1 
rig, francez e 
de lavores, por pequena 


nereção. 


cionar à F 


andar, prestam-se todas es in- 


formações) 
For a oo se 


a a 


Professora 


FFERECE-SE uma professora para lec- 
O cionar piano, francez, portuguez q 
bordados e tudo que convém a uma educa- 
ção esmerada, por a particulares, no 
Porto e suas immediações. 

irigi do Bomjardim n.º 4646 | 
Dirigir à rua do j (1860) É 


466 


“JOSÉ DAVID. 


Rua do Bomjardim, 156 (defronte do 
Consultorio Homaopalhico) 


ronaldo estampas, bordados, ete.s A 


faz passe-partouts por Ec q 


Professora 


tincta lecciona PºOF casas 
nstruccão prima 
toda a qualidade 


rambem se presta air fec- 
oz, Mathosinhos, etc. 


a rua das Oliveiras n.º 2, %+º 


(4297) 


ado 
guoaBBÊ, 


retoca gravuras antigas. 


” INSCRIPÇÕES 


IGAÇÕES do governo portugues, 
O e do Porto, da camara de . 
Predial, acções de Ban- 


: dito 
Lisboa, do Credi e outros papeis de cre-. 


cos e Companhias, 
dito. cOMPRA E VENDE: 


Rua de Ferreira Borges, 31 (1887) | 


AUGUSTO GOMES 
SOLICITADOR 


PORTO 


a 


PHOTOGRAPHIA DA CASA REAL 
FONSECA & €.º 


-49, SANTA THEREZA, 47-PORTO 
PORTO o Nacional de Pariz em 1878, e nas 


'ES hia, miada pela Academia ; 
| N Sa ae Pinladoluhia de 1876, Rio de Janeiro de 1879, Cadiz de 1880, Pala- | 


exposições de Pai 
cio de Crystal Portuense de 1882 e Madrid de 
cernentes á sua arte, segundo os mais recentes e notaveis processos, 


teravel a carvão, o instantaneo e outros. aa AE aa 
Este estabelecimento reune todas as condições indispensaveis a uma casa de primei- 


: installação ampla e sumptuosa, cemerado serviço publico e um ATELIER dis- 
isiaiionto organiôado Si dirigido, cujos variadissimos trabalhos, desde a miniatura à 
amplicação, denotam profundo conhecimento dos mais preconisados processos photo- 


grapbicos. 


como processo inal- 


Opera-se todo: os dias e com todo o tempo 
Conservam se todos os clichés para repetições. ; 


THABLES COVEBLEY & €.º. 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas: | 


(4258) 


CITY OF OPORTO 
Londres Capitão J, Scott de manhã ) 
Liver pool DOURO Quarta feira, 6 de outubro, 
Capitão Jones de manhã 
Hull e Bamburgo GLADIATOR Segunda-feira, 4 de outubro, 


EM DIREITURA 


Dublin, Belfast e Glas- 
sow, via Lisboa 


Capitão Booth de tarde 


- MINERVA 


Capitão Burrell de manhã 


Aº carga, de Hamburgo 
para 0 Porto 


Golbenburg, Copenhagen 
e Stockholmo 


OPORTO 


Sexta-feira, 8 de outubro 
Capitão Smith - | 


DANMARK 


Capitão Barchmann de manhã 


Para carga e passageiros trata se com os agentes— CHARLES COVESLE 
& €.*, 55—-REBOLEIRA, 1.º ANDAR. ia E 
| (4746) 


Nesta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 
(COM ESCALA) . | ) 
aC mNDo carga a fretes corridos para os portos da Noruega, Suecia, Russia, 
Dinamarca, Baltico e todos os do costume. Para o Bio da Prata, fretes cor- 
ridos reduzidos. ' 
Vapor =PORTUGAL—, a sabir quarta-feira, 6 de outubro. 


Excelilenies accommodações para passageiros, 
Agente, Hermann Barmesnter, rua de Ferreira Borges, 32, 1.º 


“MALA REAL INGLEZA 
LA PLATA-E:8 3 otro, rasa 


de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


(4667) 


Buenos-Ayres. o 
Os enrs. passageiros de 1, classe podem n'esta agencia escolher os beliches que 
desejarem occupar prevenindo com a maxima antecedencia. 
Por gualquer d'estes paquetes se acceitam tambem passageiros para muitos outros 
pontos. Farta mais informações, os ugentes no Porto, WILLIAM C. TAIT & CG» 


Companhia de Vapores Rio Grande do Sul 


em Ê o: ; - 
caldo Mr 


53— Praça do Coronel Pacheco—53 . 
(4081) | 


5:50 
a 


. ss 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO | 


Papá 


<a 
[ 
e 


RR 


1884, executam-se todos os trabalhos con- | 


. 
—- 


Sexta-feira, 8 de outubro, a 


Quarta feira, 6 de outubro, | 


Domingo, 3 de outubro, | 


D E G OE 29 de cutubro, para 
à Ea | 8. Vicente, Pernambo- 
co, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e 


— 


(4701) 


laranja, limão, baunilha, café, hortelã pimenta, framboezes, etc. 

Além dos que são simples refrescos, preciosissimos, ba outros, igualmente agra- 
daveis, que aproveitam especialmente aos que padecem do peito, da bexiga, de digestões 
dificeis, etc. 

Deve exigir-se a garrafa com tampa de porcellana, tendo a marca da fabrica regis- 
trada, Estacio & C.* 

Na pharmacis, Rocio, 60 a 63, se dão todos os esclarecimentos sobre revenda, depo- 
eitarios, etc., a quem os pedir por carta postal, ou de outro modo. (4494) 


Não se duvide da Cura, por mais antigo que seja O E Ca 

mento, das enfermidades Nervosks, consideradas QS 

incuraveis coin as pastilhas Auti-cpilepticas de 409 7 

OCHOA , plarmacentico, cujos pro- = 

a digiosos resultados são a ad- 
miração dos que pa- 

decism de Ee 


ha £O e 
51) annos. Para 
mais detalhes dá-se gratis 
prospectos na rua Duque d'Alba, 15, 
Madrid. À' venda nas principaes pharmacias 
de Hespanha, Cuba, Porto-Rico, Mexico, Canarias 6 Fi- 
lipinas, No Porto, Pharmacia Ferreira & Irmão, Bainhai-. 
ria 77, 3.2 casa acima da esquina da Ponte Nova. — Caixa 1$000 reis, pelo 
correio 1$020 reis. 


Elixir Oriental 
THESOURO DA BOCCA 


STE precioso elixir, pelo consumo que hoje tem, é considerado por todas as pessoas 

que usam d'elle, como o melhor de todos para fortificar as gengivas, limpar os den. 
tes, evitar as doeaças da bocca, taes como: scorbuto, mau balito, dificeis digestões, 
aphtas, ete., que são sempre originadas pela falta da limpeza da bocca, E' composição 
unicamente de vegetaes; podem usar d'elle os adultos e creanças. Depositos: Pharmacia 
Pires, rua Nova da Princeza, 126; pbarmacia Avellar, rua Augusta; pharmacia Pinto, 
rua das Pretas; pharmacia Magalhães, Patriarchal; Luso Britannica, Funchal; Ribeiro 
& C*, Pernâmbuco; Pinto, largo dos Loyos, 36, Porto; Sotero Simões de Oliveira, Figuei- 
ra da Foz; Ribeiro da Costa, rus do Arsenal; Pimentel & Qaintans, drogaria, rua da Pra- 
ta, 196, Lisboa; pharmacia Barral, rua do Ouro. 

Deposito geral, pharmacia Lopes, rua Direita de Bemfica, 442, Lisboa. Preço do 
frasco, 500 réis. (4416) 


o 
» ER or 
4 Co isa Eos 
E o ço 2” = ELO , - 
Com esta Agua maravilhosa, progressiva ou instantanea, póde a propria | 
pessõa e para sempre ví sbtuir sem alteração aos Cabellos e 4 Barba a Côr 


+ 


| 
; | Ê 
a | 


ABRICAM-SE na rua do Bomjardim n.º 
É 182, com a maxima perfeição, brevida- 
de e modicidade de preço. | 


(2763) 


EMPREITEIRO PARA OS ENCANAMENTOS 
DAS AGUAS NO PORTO - 


d  35-Rua da Ferraria de Baixo -35 


FREN DO a Companhia das Aguas annunciado o fornecimento das canalisações, o abai 
xo assignado previne os seus freguezes e mais pessoas que tenham de metter 3 
agua da Companhia para as suas propriedades, que se acha habilitado para as obras de 


R |encanamentos, torneiras, etc., para aguas, e espera merecer a benevolencia de todo e 


| qualquer cavalheiro que o queira encarregar das mesmas obras. Adverte que se farão os 


Y |. encanamentos com toda & 


' tomar gob sua responsabilidade, 


solidez e perfeição, ponto essencial n'este genero de trabalhos, 
À ;e sempre à vontade do freguez. Os preços serão os correntes, garantindo os trabalhos que | ay 


Frederico Roberto e Silva. 


MEDALHA DE OURO 
PARIZ 1878 


(5693) 


FARINHA H. NESTLE 


Medalhas de ouro em 
diversas exposi- 


ções, altestados nu- 


primeiras autho- 


Acabaram-se os Cahellos Brancos rints emmeticias EX, srsio À 


merosos das 


GRANDE DIPLOMA DE HONRA 


% 


Marque de Fabrique. 4 


Medalhas de ouro em 
diversas exposi- 
ções, altestados nu- 
Merosos cas 
primeiras autho- 
ridades em medicinas | .E5D-S 


"ALIMENTO COMPLETO PARA CREANÇAS DE PEITO 
Substitue o leite materno, facilita o desmamar, é de digestão facil e completa. 


NEPTUN 


Bremen (à cidade) 
Via Lisboa 
Espera-se para esabir no dia 8 do cor- 
rente o vapor allemão— DIANA — tomando 
carga a frete corrido para Chriatianta 
e Gotheimburge. 
(4745) 


0 agente, J. H. Andresen. 
Vlaardingen e Ântuerpia 
(Via Lisboa) 

Espera-se 
para sahir no 
dia 6 do cor- 
rente o vapor 


sm wAllemão — 
== NORDS- 


TERN—capitão 
frete corrido para Bruxelas; fretes re. 


O agente, J. H, Andresen. 
(4744) 


Bordeils 


(DIRECTAMENTE) 


Esses À 


, O vapor 
inglez— IXIA 
— capitão dJ, 
Aee Reed, a sahir | 

esse mno dia 8 de 


Para carga trata-se com o consignata- 
rio H. Latourrette, rua de D. Maria II n.º 
33, Lº andar. (4681) 


— Glhão Faro e Portimão 


pg Ocabique—S JOÃO EVAN- 
ESSE, GELISTA — mestre Jodo 
Ras Quintivo. Para carpa trata- 
RES e e se com Sosres & C.*, Caes da 
ântiga Estiva. (4747) 
DO VOS DEETRSra resaa Sar O 
Rio Grande do Sul 
Com escala por Pernambuco 
O logre—-COSTA LOBO 
—sgahe em 15 de outubro; 
E Era para o resto da carpa trata. 
SS essa Se no escriptorio da Com. 
psohia Allisuça Maritima Portuense, praça 


" 
“ia, 
wa 
2 * 
ps po 
a 


de À 


rimitiva, com uma ou duas applicações, sem lavagem nem preparacão alguma. | E Mto ass - de Carlos Albe e 15 A x 
Pp ; z: PP 72 ; > PERA = e Deposito geral na casa Léon Pradhomme, rua de Santo Mm- [= === = z Equenta To D.º 128, (4266) 
Resuitado guarani ido por maisde 30 ÂAnnos de successo sempre crescente. | tonio I26. = a A 
F mai anta entiros er or nor inerte 1H offencivas Dep to 4MM) vrãia nod. . . “ 
Preferida à maior parte das tinturas em voga, por inertes ou clensivas, Preço de 400 réis cada lata e por junto faz-se desconto. Vende-se pelo mesmo pre- Rio io Janeiro 
Casa SAS LX Es, fundada em 1250 ço nas principres pharmacias, drogarias e mercearias. +. 4, A barea—A 
J. Moneghetti, S” de Emilio Sallês Filho, Chimico-Perfumista, 73, me Furbigo, PARIS Aviso Importonio.. Existindo imitações da farinha Iactea, é Erderiaçãs, gahe no ad 
º Deposito geral no Porto: Ph:rmacia e Drogaria FERREIRA & Irmêo, Doiulavia 77, € necessario tomar couhecimento que a unica legitima e fresca vem em latas solda- Gi dir 4Tig - “ GE outubro; 
32. Casa acim: da Esqisa da rua da Ponte Nova, enos principacs Peri mistas € CLabel'cireirus. FZ dom para o resto da carga 


Pequno Modelho, Caixa 1200 Neis.—Grande Modeiho, Caixa 2200 Reis, contendo Prospecto em portugsz para vso. 


(465) 


das, tendo na tampa um rotulo coma frma Th. e U. Albert Deggeller; cada 


lata deve ser acompanha da de um prospecto em portuguez. 


(500) 


GER CS 
panhia Aliança Maritima 


ça de Carlos Alberto n.º 12 


. (4283) 


(Em direitura) 

cecuna brazileira — 
URANIA-, a sabir no fim 
ARE? do corrente mez. Para car= 
rr eres ga, na rua Nova de S. Do- 
mingos n.º 104, ou com Bernardo José Ma- | 
chado,rua da Nova Alfandega n.º 4. (4357) 


ESTAR CO CRE? 

Rio de Janeiro 
A Barca portugueza—NOE. 
IA—, a sahir com brevi- - 
dade. Para carga, trata-se 
o ses com Francisco Antonio de 
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Companhia de Seguros Confiança Portuense. 
(3467) 


Rio de Janeiro 
dd O lugre—-ALVES—sahe 


AS Com muita brevidade. Para 
carga trata-se com Lourenço 


E do Alves, Roiz & Ca na rua d 
Nova Alfandega n.º 19, (4538) E 


Olhão e Faro 


O eahique-FLOR DE 
MARIA 2.º —sahe com bre. : 
vidade; para carga trata ge 
iso sos com os despachantes Mar- 
cellino & Mattos Irmão, rua da Nova Alfan-. 
dega n.º 6 (4700) 


DEM AO a4 O O eU 
Copenhagem e Riga 
E O patacho— CARL CHRIS» 
TOPH-, capitão C. Robrig' 
Consignatario, C. J. Schnei- 
(4168) 


q 


Áviso | 
Pernambuco 


Lugre—TEMERARIO— 
a sabir com muita brevidade. 
Recebe carga com o descon- . 
Cc E to de 20 p. e. nos fretes do 
costume. Consignatarios: José Maria dos - 
Santos & Sobrinho, rua da Reboleira. 13 
2.º andar, (4074) - 
+... À gabir domingo, 3 de ou- - 
tubro, o patacho—RIVAL— 
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“TYP, DO COMMERCIO DO PORTO” 
108—Rua da Ferraria de Baixo—108 


